
77

NOVO “EXAME DE PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA JAPONESA”  |  MANUAL

NOVO “EXAME DE PROFICIÊNCIA
EM LÍNGUA JAPONESA”

MANUAL

Julho de 2009

Fundação Japão

Fundação Associação de Educação Internacional do Japão

(Japan Educational Exchanges and Services)



1

INTRODUÇÃO

O Exame de Profi ciência em Língua Japonesa é um exame para avaliar e reconhecer ofi -

cialmente a profi ciência em língua japonesa das pessoas que não têm o idioma japonês 

como língua materna, e vem sendo aplicado desde 1984 pela Fundação Japão e Asso-

ciação de Educação Internacional do Japão.

Cerca de 7 mil pessoas no mundo todo prestaram o exame quando do início de sua apli-

cação. Contudo, em 2008 esse número já havia chegado a 560.000, sendo atualmente o 

maior exame de língua japonesa em escala mundial.

Ultimamente, o perfi l dos prestadores do Exame de Profi ciência em Língua Japonesa tem 

se diversifi cado muito. Aos estudantes que cursam a língua japonesa nas universidades 

somam-se os que precisam do idioma para viver no Japão, colegiais e ginasianos que 

estudam a língua japonesa como parte da grade curricular da escola, etc. Também os 

objetivos pelos quais prestam o exame passaram a variar: para fi ns de admissão no em-

prego, promoção ou aumento salarial, além da fi nalidade de avaliar a própria capacidade.

Nestes 20 anos que se passaram desde o início do exame, houve progresso nas áreas de 

Linguística Aplicada, Estudo de Didática da Língua Japonesa e Teoria do Exame, bem como 

foram acumulados sufi cientes dados sobre os resultados dos exames já realizados. Foram 

também apresentadas reclamações e sugestões com relação ao exame.

Diante disso, a Fundação Japão e a Associação de Educação Internacional do Japão ins-

tauraram em 2005 o “Grupo de Estudo sobre a Revisão do Exame de Profi ciência em Lín-

gua Japonesa” e, com a colaboração de numerosos especialistas, estão implementando, 

neste ano de 2010, um novo “Exame de Profi ciência em Língua Japonesa”.

Antes da implementação, resumimos neste manual o teor das alterações. Além do presen-

te manual, há também a “Versão resumida do manual do novo ‘Exame de Profi ciência em 

Língua Japonesa’” e também a “Coletânea de exemplos de questões do novo ‘Exame de 

Profi ciência em Língua Japonesa’”, as quais gostaríamos que fossem também utilizadas.

Será uma satisfação que o novo ‘Exame de Profi ciência em Língua Japonesa’ venha a 

ser para os examinandos e todos os envolvidos um exame de ainda maior utilidade.

Julho de 2009

Fundação Japão

Fundação Associação de Educação Internacional do Japão

(Japan Educational Exchanges and Services)
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LINHAS GERAIS DO EXAME

1. Novo “Exame de Profi ciência em Língua Japonesa”

A partir de 2010 implementaremos o novo “Exame de Proficiência em Língua Japonesa” 

(adiante denominado “Novo Exame”).

1-1   Escopo e Objetivo

O novo exame, do mesmo modo que o atual Exame de Profi ciência em Língua Japonesa 

(adiante denominado “Atual Exame”) terá como escopo, por norma, as pessoas que não têm a 

língua japonesa como língua materna. Tem por objetivo avaliar e certifi car a profi ciência em lín-

gua japonesa de um amplo leque de pessoas que estudam ou utilizam a língua japonesa.

1-2   Os pontos modifi cados

As modifi cações efetuadas foram as 4 seguintes:

1   Avaliar a capacidade de comunicação no idioma para solução de desafi os

No novo exame será valorizado, tanto quanto o conhecimento da língua japonesa, também a 

profi ciência no uso prático da língua japonesa. Para tanto, será avaliada além do conhecimento 

do idioma: escrita, vocabulário e gramática, a capacidade de conduzir um desafi o de cunho co-

municativo, utilizando tal conhecimento*1.

2  Os níveis serão aumentados de 4 para 5

No novo exame os 4 níveis atuais (nível 1, nível 2, nível 3 e nível 4) serão aumentados para 5 

níveis (N1, N2, N3, N4 e N5). A equivalência entre o novo exame e o exame atual será conforme 

a tabela abaixo: A maior das mudanças é a criação de um novo nível, o N3, entre os níveis 2 e 

3 atuais.

“N” representa “Nihongo (língua japonesa)” ou “New (novo)”.

*1: Para maiores detalhes, consulte “1-3 O que e a ‘”Capacidade de comunicação no idioma para solução de desafi os’” a página 6 e “8-1 Capacidade 
de comunicação no idioma para solução de desafi os”, a página 29.

1ª parte

N1 Será possível avaliar até o grau um pouco mais elevado que o atual nível 1. A
aprovação dar-se-á praticamente na mesma linha do atual exame.

N2 Praticamente igual ao nível 2 do exame atual.

N3 Nível intermediário entre os níveis 2 e 3 do exame atual. (novo nível)

N4 Praticamente igual ao nível 3 do exame atual.

N5 Praticamente igual ao nível 4 do exame atual.
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3  Será efetuada a “equivalência de notas”

Em exames realizados em diferentes épocas, por serem diferentes as questões propostas, 

por mais cuidado que se tenha ao elaborar a prova sempre haverá certa variação no nível de 

difi culdade, em maior ou menor grau, em cada exame realizado. Por isso, no novo exame será 

utilizado o recurso de “equivalência” para representar sob parâmetros comuns as pontuações 

obtidas em exames realizados em diferentes épocas, de modo que possibilite uma comparação 

entre as mesmas. Como resultado disso, será possível compararmos as pontuações de exa-

mes realizados em qualquer época, desde que sejam exames do mesmo nível. A “equivalência” 

é amplamente adotada nos principais exames de línguas em todo o mundo.

4  Será fornecida a “Lista Can-do do Exame de Profi ciência em Língua 

Japonesa” (denominação provisória)

No novo exame, forneceremos a “Lista Can-do do Exame de Profi ciência em Língua Japone-

sa” (denominação provisória)*2 , resultante da pesquisa sobre o que pensam os aprovados em 

cada nível acerca do que são capazes de fazer de fato, utilizando a língua japonesa. Nessa lista 

estão enumerados exemplos de coisas que os aprovados acreditam serem capazes de realizar 

de fato, utilizando a língua japonesa. Tendo como referência estes exemplos de comportamen-

tos verbais, buscamos uma compreensão mais objetiva dos resultados do exame por parte dos 

próprios aprovados e das pessoas ao seu redor.

*2: Para maiores detalhes, consulte “6. A Lista Can-do do Exame de Profi ciência em Língua Japonesa (denominação provisória)” à página 17.
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*3: Para maiores detalhes, consulte o “7. As composições do novo exame e os objetivos das questões maiores” nas pág. 18 a 28, “9. Pontos importantes 
para a resolução das questões” pág. 45 a 62 e a “Coletânea de exemplos de questões do novo ‘Exame de Profi ciência em Língua Japonesa’”.

*4: Neste manual, adotamos a grafi a    ao invés de   .  

1-3   O que é a “Capacidade de comunicação no idioma
              para solução de desafi os”

No nosso cotidiano, deparamos com diversos “desafi os” que precisam ser resolvidos. Por 

exemplo, “deslocar até o local desejado orientando-se pelo mapa” ou “usar equipamento elétri-

co lendo o manual explicativo” etc. Há desafi os que necessitam do idioma e outros que não.

Para solucionar um desafi o que necessita do idioma, é necessário o “conhecimento do idio-

ma” ou seja, o conhecimento da escrita, pronúncia e vocabulário, da gramática para formular 

frases conectando palavras, o conhecimento necessário para raciocinar sobre como e em que 

ordem formular frases.

É também necessária a capacidade de utilizar efetivamente o conhecimento verbal que tem, 

conforme o desafi o que está diante de si.

Pensemos, por exemplo, sobre o desafi o de “assistir à previsão do tempo para saber como 

estará o tempo amanhã, em Tóquio”. Para saber como estará o tempo amanhã em Tóquio, 

será necessário conhecer termos como  que expressam o tempo, estruturas 

de frases como  , bem como a sequência da explicação da 
previsão do tempo, etc. Além disso, é importante que saiba destacar dentro da previsão em di-

versas localidades, somente a que se refere a Tóquio.

No novo exame, chamamos de “Capacidade de comunicação no idioma para solução de de-

safi os” a capacidade de solucionar questões de cunho comunicativo através do conhecimento 

do idioma que é a escrita, vocabulário e gramática.

No novo exame, a “Capacidade de comunicação no idioma para solução de desafi os” será 

avaliada em três itens abaixo: “conhecimento do idioma”, “compreensão do texto” e “compre-

ensão auditiva”*3.

As respostas serão marcadas em folha óptica de múltipla escolha*4, do mesmo modo como

já vem sendo feito no atual exame. No exame não haverá prova para avaliar a capacidade

de falar ou de escrever.

Conhecimento 
do idioma

Conhecimento da escrita, vocabulário e gramática da língua japonesa, 
necessário para solucionar desafi os.

Compreensão 
do texto

Capacidade de solucionar desafios compreendendo um texto escrito 
com a utilização do conhecimento da língua.

Compreensão 
auditiva

Capacidade de solucionar desafios compreendendo um texto falado 
com a utilização do conhecimento da língua.
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2. Parâmetros para a certifi cação

O novo exame é composto de 5 níveis: N1, N2, N3, N4 e N5. O nível mais fácil é o N5 e o 

mais difícil, o N1.

A grande mudança é o aumento dos 4 níveis do atual exame para 5 níveis no novo exame. 

Muitos dos aprovados no nível 3 vinham apontando a “difi culdade de obter aprovação no nível 2”. 

Para solucionar tal situação, será criado um novo nível, o N3, entre os atuais níveis 2 e 3.

O parâmetro para a certifi cação no novo exame será representado em comportamentos ver-

bais como: “ler” e “ouvir”, conforme a tabela 1. Nesta tabela não está expressa, mas será ne-

cessário o conhecimento do idioma para realizar cada comportamento verbal.

No N4 e N5, será avaliado o grau de compreensão da língua japonesa básica que se apren-

de principalmente nas salas de aula. Em N1 e N2, será avaliado o grau de compreensão da lín-

gua japonesa em amplas situações, dentro da vida real. O N3, novo nível introduzido, será uma 

“ponte” que liga N1 e N2 ao N4 e N5. Veja a tabela 1 para conhecer objetivamente que tipo de 

materiais (textos) irão “ler" ou “ouvir” em cada nível.
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■ Tabela 1 – Parâmetros para a certifi cação no novo “Exame de Profi ciência em 

    Língua Japonesa”

Níveis

Parâmetros para a certifi cação

Os parâmetros para a certifi cação em cada nível serão representados por comportamentos 

verbais "ler” e “ouvir”. Para cada nível será necessário o conhecimento do idioma para realizar

cada comportamento verbal.

N1

Ser capaz de compreender a língua japonesa usada em N1 amplas situações.

• Ser capaz de ler textos relativamente complexos do ponto de vista lógico ou de elevado 

grau de abstração, acerca de um grande leque de assuntos, tais como editorial de 

jornal ou comentários e compreender a composição do texto e seu conteúdo.

• Ser capaz de ler textos com aprofundado conteúdo em diversos assuntos e compreender 

o fl uxo do texto, bem como compreender em detalhes as intenções das expressões.

• Ser capaz de ouvir diálogos, notícias ou palestras com conteúdos consistentes, ditas 

em velocidade natural e em situações diversas, compreendendo detalhadamente o 

fl uxo do texto, o conteúdo e a relação entre os personagens, bem como a construção 

lógica, captando os pontos essenciais.

N2

Além de compreender a língua japonesa utilizada em situações do cotidiano, ser capaz de 

compreender até certo grau a língua japonesa utilizada em situações mais amplas.

• Poder ler e compreender o conteúdo de textos cujo teor seja claro, tais como artigos e 

comentários de jornais e revistas que tratam de um amplo leque de assuntos ou críticas 

mais simples.

• Ser capaz de ler textos de assuntos gerais e compreender o fl uxo do texto, bem como 

compreender as intenções das expressões.

• Ser capaz de ouvir diálogos ou notícias com conteúdos consistentes, ditas em 

velocidade próxima da natural e em situações amplas além das cotidianas, 

compreendendo o fl uxo do texto, o conteúdo e a relação entre os personagens, bem 

como os pontos essenciais.

N3

Ser capaz de compreender, até certo grau, a língua japonesa usada em situações cotidianas.

• Ser capaz de ler e compreender textos que expressam conteúdos concretos sobre 

assuntos do cotidiano.

• Ser capaz de captar as linhas gerais das informações a partir de títulos dos artigos de jornal.

• Ser capaz de compreender os pontos essenciais dos textos relativamente difíceis com 

os quais tem contato em situações do cotidiano, quando expressos de uma outra 

forma.

• Ser capaz de ouvir diálogos com conteúdos consistentes, ditos em velocidade quase 

próxima da natural e em situações cotidianas, compreendendo praticamente todo o 

conteúdo concreto e a relação entre os personagens.

N4

Ser capaz de compreender a língua japonesa básica.

• Ser capaz de ler e entender textos cujo conteúdo é familiar no cotidiano, escritos com 

vocabulário e ideogramas básicos.

• Poder compreender quase que totalmente o conteúdo dos diálogos realizados em 

situações do cotidiano e em velocidade reduzida.

N5

Ser capaz de compreender, até certo grau, a língua japonesa básica.

• Ser capaz de ler e compreender expressões estereotipadas, frases e textos escritos em 

hiragana ou katakana, ou ainda em ideogramas básicos de uso cotidiano.

• Ser capaz de captar informações necessárias em diálogos curtos e falados de modo 

lento, em situações mais comuns na vida cotidiana, tais como em salas de aula ou ao 

seu redor, etc.

Ler

Ouvir

Ler

Ouvir

Ler

Ouvir

Ler

Ouvir

Ler

Ouvir
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3. Provas do Exame

As provas do Novo Exame e a duração de cada uma delas estão representadas na tabela 2.

■ Tabela 2 – As provas do Novo Exame e a duração de cada uma delas*5.

O exame terá duas provas para os níveis N1 e N2: “Conhecimento do idioma (escrita, voca-

bulário, gramática) e compreensão do texto” e “compreensão auditiva” e três provas para os ní-

veis N3, N4 e N5: “Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário)”, “Conhecimento do idioma 

(gramática) e compreensão do texto” e “Compreensão auditiva”. Como nos níveis N3, N4 e N5 

são poucas as matérias da escrita, vocabulário e itens gramaticais a serem exigidas no exame, 

poderá uma questão conter dica para outra se o exame for realizado da mesma forma que N1 

e N2, ou seja, “Conhecimento do idioma (escrita, vocabulário, gramática) e compreensão do 

texto”. Para evitar isso, a prova “Conhecimento do idioma (escrita, vocabulário, gramática) e 

compreensão do texto” será desmembrada em “Conhecimento do idioma (escrita / vocabulá-

rio)” e “Conhecimento do idioma (gramática) e compreensão do texto”. 

*5: A duração da prova de compreensão auditiva terá alguma variação conforme a duração da gravação das questões.

São três as provas do 

Exame: “Conhecimento 

do idioma (escrita / 

vocabulário)”, 

“Conhecimento do 

idioma (gramática) e 

Compreensão do texto” 

e “Compreensão auditiva”

Níveis
Provas do Exame

(duração de cada prova)

N1
Conhecimento do idioma 

(escrita / vocabulário/ gramática) 

e compreensão do texto (110 minutos)

Compreensão

auditiva

(60 minutos)

N2
Conhecimento do idioma 

(escrita / vocabulário/ gramática) 

e compreensão do texto (105 minutos)

Compreensão

auditiva

(50 minutos)

N3
Conhecimento do idioma 

(escrita / vocabulário) 

(30 minutos)

Conhecimento do idioma 

(gramática) e compreensão 

do texto (70 minutos)

Compreensão

auditiva

(40 minutos)

N4
Conhecimento do idioma 

(escrita / vocabulário) 

(30 minutos)

Conhecimento do idioma 

(gramática) e compreensão 

do texto (60 minutos)

Compreensão

auditiva

(30 minutos)

N5
Conhecimento do idioma 

(escrita / vocabulário) 

(25 minutos)

Conhecimento do idioma 

(gramática) e compreensão 

do texto (50 minutos)

Compreensão

auditiva

(30 minutos)

São duas as provas do 

Exame: “Conhecimento 

do idioma (escrita / 

vocabulário/ gramática) e 

compreensão do texto” e 

“Compreensão auditiva”
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*6: Para maiores detalhes, consulte “5. Equivalência de notas” à página 16.

4. Resultados do Exame

4-1   Pontuações de escala

As pontuações do exame atual são apresentadas na forma de “pontuação bruta” com base 

no número de respostas corretas. Em contraposição a isso, as pontuações do novo exame se-

rão apresentadas em forma de “pontuação de escala”.

A “pontuação de escala” é a pontuação obtida após aplicar a “equivalência*6”. No presente 

manual, chamaremos adiante a “pontuação de escala” simplesmente de “pontuação”.

4-2   Apresentação dos resultados do exame

No novo exame, os resultados da prova serão mostrados conforme a divisão das pontuações 

da tabela 3. Para os níveis N1, N2 e N3, teremos 3 divisões para pontuação, a saber: “Conhe-

cimento do idioma (escrita / vocabulário/gramática)”, “Compreensão do texto” e “Compreensão 

auditiva”.Para os níveis N4 e N5, teremos duas divisões para pontuação: “Conhecimento do 

idioma (escrita, vocabulário, gramática) e compreensão do texto” e “compreensão auditiva”.

Nos níveis N4 e N5, o “Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário/gramática)” e a “Com-

preensão do texto” são unifi cados pelo fato de serem níveis ainda básicos de aprendizagem da 

língua japonesa, de modo que há muitas partes coincidentes na profi ciência em “conhecimento 

do idioma” e “compreensão do texto”. Julgamos, portanto, mais compatível com as caracterís-

ticas dessa etapa de aprendizagem apresentar as pontuações somadas da “compreensão do 

texto” e do “conhecimento do idioma”, ao invés de apresentar a primeira separadamente.

■ Tabela 3 – A divisão das pontuações e a escala das pontuações em cada nível

Níveis Divisão das pontuações
Escala da 
pontuação

N1

Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário/ gramática)
Compreensão do texto
Compreensão auditiva

0 a 60
0 a 60
0 a 60

Pontuação global 0 a 180

N2

Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário/ gramática)
Compreensão do texto
Compreensão auditiva

0 a 60
0 a 60
0 a 60

Pontuação global 0 a 180

N3

Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário/ gramática)
Compreensão do texto
Compreensão auditiva

0 a 60
0 a 60
0 a 60

Pontuação global 0 a 180

N4
Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário/ gramática) e compreensão do texto

Compreensão auditiva
0 a 120
0 a 60

Pontuação global 0 a 180

N5
Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário/ gramática) e compreensão do texto

Compreensão auditiva
0 a 120
0 a 60

Pontuação global 0 a 180
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A escala das pontuações de cada nível está indicada na tabela 3. Para os níveis N1, N2 e 

N3, a escala das pontuações para “Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário/gramática)”, 

“Compreensão do texto” e “Compreensão auditiva” são, de 0 a 60 pontos cada, sendo que a 

escala da pontuação global obtida pela soma das três notas será de 0 a 180 pontos. A propor-

ção que o “Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário/ gramática)”, a “Compreensão do 

texto” e a “Compreensão auditiva” ocupam na pontuação global é de 1:1:1.

Para os níveis N4 e N5, a escala das pontuações para “Conhecimento do idioma (escrita / 

vocabulário/ gramática) e Compreensão do texto” é de 0 a 120 pontos e para a “Compreensão 

auditiva”é de 0 a 60 pontos cada, sendo que a pontuação global obtida pela soma das duas 

notas será de 0 a 180 pontos. A proporção que o “Conhecimento do idioma (escrita / vocabu-

lário/ gramática) e Compreensão do texto” e a “Compreensão auditiva” ocupam na pontuação 

global é de 2:1. Outrossim, a pontuação obtida em “Conhecimento do idioma (escrita, vocabu-

lário, gramática) e compreensão do texto” não poderá ser desmembrada em “Conhecimento 

do idioma (escrita / vocabulário / gramática)” e “Compreensão do texto”.

Também no novo exame, a proporção ocupada pela “Compreensão auditiva” dentro da pon-

tuação global será de um terço para todos os níveis, fi cando mais elevada se comparada à pro-

porção que ocupa no atual exame, que é de um quarto.

4-3   Decisão sobre a aprovação ou não

No atual exame, a aprovação é decidida com base na pontuação global. Em contraposição, 

no novo exame a aprovação será decidida com base em duas pontuações: a pontuação global 

e a nota padrão de cada divisão de pontuação. A nota padrão é a nota mínima exigida para 

cada divisão de pontuação. Caso não alcance a nota padrão, ainda que somente em uma das 

divisões de pontuação, não haverá aprovação mesmo que obtenha uma pontuação global alta. 

A fi xação da nota padrão em cada uma das divisões de pontuação no novo exame visa avaliar 

de modo global a profi ciência do aluno em língua japonesa.

Os detalhes sobre a decisão da aprovação ou não pela pontuação global e notas padrão de 

cada divisão de pontuação serão defi nidos em 2010.
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N1, N2, N3

Pontuação obtida para cada divisão de pontuação

N4, N5

4-4   O comunicado do resultado do exame

A fi gura 1 mostra uma parte do “Comunicado sobre a aprovação ou não no exame”, para 

examinandos dos níveis N1, N2, N3 e dos níveis N4 e N5. 1  indica a pontuação para cada 

divisão de pontuação (pontuação de escala). 2  indica a pontuação global, que é a somatória 

de 1 . 3  são informações para servir como referência nos estudos posteriores da língua ja-

ponesa. Será indicado em três escalas: A, B e C, conforme o índice de acertos. A representa 

acerto igual ou superior a 67%, B representa acerto igual ou superior a 34% e inferior a 67%, C 

representa acerto inferior a 34%. Outrossim, essas informações para referência não constituem 

objeto para a decisão da aprovação ou não.

■ Figura 1 – Exemplo de notas (“Parte extraída de “Comunicado sobre a aprovação

    ou não no exame”. A formatação poderá ser alterada.)
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Pontuação
globalCompreensão

do texto
Compreensão

auditiva

50/60 30/60 40/60 120/180

gramática

A C

As informações para referência nos níveis N1, N2 e N3 serão indicadas para “Escrita / voca-

bulário” e “gramática” do “Conhecimento do idioma (escrita, vocabulário, gramática)”. Através 

dessas informações para referência, será possível saber o rendimento em “Escrita / vocabulá-

rio” e “gramática” da prova de “Conhecimento do idioma (escrita, vocabulário, gramática)”, se-

paradamente.

As informações para referência nos níveis N4 e N5 serão indicadas para “Escrita / vocabulá-

rio”, “gramática” e “Compreensão do texto” da prova de “Conhecimento do idioma (escrita, vo-

cabulário) e Compreensão do texto”. Através destas informações para referência, será possível 

saber separadamente o rendimento em “Escrita / vocabulário”, “gramática” e “Compreensão do 

texto” da prova de “Conhecimento do idioma (escrita, vocabulário, gramática) e Compreensão 

do texto”.

Outrossim, quanto à “Compreensão do texto” de N1, N2 e N3, bem como à “compreensão 

auditiva” de todos os níveis, não será indicada a pontuação de escala individualmente, portan-

to, não haverá informações para referência.

Mencionemos como exemplo o caso do Sr. Y que prestou o N3 do exame. Se ob-

servarmos as informações para referência sobre “Conhecimento do idioma (escrita, vo-

cabulário, gramática)”, notamos que ele teve “Bom rendimento” em “escrita / vocabulá-

rio”, obtendo A (índice de acerto igual ou superior a 67%), mas fi cou com “rendimento a 

desejar” em “gramática”, na qual obteve C (índice de acerto inferior a 34%).

■ Exemplo: Informações sobre os rendimentos do sr. Y que prestou N3

Pontuação obtida em cada divisão de pontuação

A  Bom rendimento (índice de acertos igual ou superior a 67%)

B  Rendimento sufi ciente (índice de acertos igual ou superior a 34% e inferior a 67%)

C  Rendimento a desejar (índice de acertos inferior a 34%)

Pontuação global do
conhecimento da língua
(escrita / vocabulário/

gramática)

Informações para referência

Escrita /
vocabulário
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4-5   A correspondência entre as provas do exame 
              e a divisão das pontuações

No novo exame, as “Provas” feitas durante o exame correspondem à “divisão das pontua-

ções” quando recebem o resultado do exame conforme mostra a tabela 4.

Nos níveis N1 e N2, a pontuação obtida na prova “Conhecimento do idioma (escrita, vocabu-

lário, gramática) e compreensão do texto” será indicada em duas divisões: “Conhecimento do 

idioma (escrita / vocabulário / gramática)” e “Compreensão do texto”. Na “compreensão auditi-

va”, a prova e a divisão da pontuação coincidem.

No nível N3, as pontuações obtidas na prova “Conhecimento do idioma (escrita e vocabulá-

rio)” e “Conhecimento do idioma (gramática) e compreensão do texto” serão indicadas em duas 

divisões: “Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário / gramática)” e “Compreensão do tex-

to”. Na “compreensão auditiva”, a prova e a divisão da pontuação coincidem.

Nos níveis N4 e N5, as pontuações obtidas nas provas “Conhecimento do idioma (escrita, 

vocabulário)” e “Conhecimento do idioma (gramática) e compreensão do texto” serão indicadas 

em uma única parte: “Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário / gramática) e Compreen-

são do texto”. Na “compreensão auditiva”, a prova e a divisão da pontuação coincidem.

A correspondência fi cou estabelecida dessa forma para priorizar a avaliação mais precisa da 

profi ciência em Língua Japonesa, implementando exames compatíveis com as características 

das etapas de aprendizagem de cada nível.
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Níveis provas

N1

N2

Conhecimento do idioma 
(escrita / vocabulário/ gramática)
• Compreensão do texto

Compreensão auditiva

N3

Conhecimento do idioma
(escrita / vocabulário)

Conhecimento do idioma 
(gramática) e compreensão do texto

Compreensão auditiva

N4

N5

Conhecimento do idioma
(escrita / vocabulário)

Conhecimento do idioma 
(gramática) e compreensão do texto

Compreensão auditiva

Divisão das pontuações
Escala da
pontuação

Conhecimento do idioma
(escrita / vocabulário / gramática) 0 a 60

Compreensão do texto 0 a 60

Compreensão auditiva 0 a 60

Conhecimento do idioma 
(escrita / vocabulário / gramática) 0 a 60

Compreensão do texto 0 a 60

Compreensão auditiva 0 a 60

Conhecimento do idioma 
(escrita / vocabulário/ gramática)
• Compreensão do texto

0 a 120

Compreensão auditiva 0 a 60

Em N1 e N2, o “Conhecimento do 
idioma (escrita/ vocabulário/ gramática)" 
e a “Compreensão do Texto” serão 
considerados uma única prova. Já em 
N3, N4 e N5 será dividido em duas 
provas: “Conhecimento do id ioma 
(escrita/ vocabulário)” e “Conhecimento 
do idioma (gramática)/ Compreensão do 
Texto”.

Isto se deve ao fato de serem poucos 
os itens gramaticais e o vocabulário que 
podem ser propostos nas provas de N3, 
N4 e N5 , razão por qual, se agruparmos 
em uma única prova “Conhecimento do 
idioma (escrita / vocabulário / gramática)/ 
compreensão do tex to ) ,  a lgumas 
questões poderão servir de dicas para a 
resolução de outras.

Em N1, N2 e N3 o “Conhecimento do 
idioma (escrita/ vocabulário/ gramática)" e 
a “Compreensão do Texto” serão avaliados 
como sendo capacidades distintas, dividindo 
assim as pontuações. Contudo, em N4 e 
N5 o “Conhecimento do idioma (escrita/ 
vocabulário/ gramática)" e a “Compreensão 
do Texto” pertencerão a uma única divisão 
de pontuação. A razão de unif icarmos 
o “Conhecimento do id ioma (escr i ta/ 
vocabulário/ gramática)" e a “Compreensão 
do Texto” em N4 e N5 é que, por serem 
estágios básicos do estudo da l íngua 
japonesa, são muitas as partes coincidentes 
nas capacidades de “conhecimento do 
idioma” e “compreensão do texto”. Portanto, 
pensamos que ao invés de atribuir nota em 
separado para a “compreensão do texto”, 
seria mais condizente com o atual estágio de 
aprendizado atribuir nota em conjunto com o 
“conhecimento do idioma”.

■ Tabela 4 – A equivalência entre a provas e divisão das pontuações
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Julho Dezembro

Número de respostas
corretas em “compreensão

auditiva”
10 entre 20 questões 10 entre 20 questões

Pontuação de escala em
“compreensão auditiva”, 

por equivalência.
30 pontos 35 pontos

5. Equivalência de notas

Em exames realizados em diferentes épocas, por serem diferentes as questões propostas, 

por mais cuidado que se tenha ao elaborar a prova, sempre haverá certa variação no nível de 

difi culdade, em maior ou menor grau, em cada exame realizado.

Por isso, no novo exame será utilizado o recurso de “equivalência” para representar sob 

parâmetros comuns as pontuações obtidas em exames realizados em diferentes épocas, de 

modo que possibilite uma comparação entre as mesmas.

A equivalência apresenta as seguintes vantagens:

1  A pontuação do exame não é infl uenciada pelo grau de difi culdade, o que permite seguir

determinado critério para a decisão sobre aprovação ou não, assegurando a

imparcialidade.

2  Por permitir a comparação de pontuações obtidas em exames realizados em diferentes

épocas, o examinando poderá verifi car o crescimento da sua profi ciência em língua

japonesa e estabelecer as metas seguintes para aprendizagem.

Por exemplo, considerando que sr. Z tenha prestado o exame em julho e dezembro de um 

determinado ano, indicamos na tabela 5 os resultados da prova de “compreensão auditiva”.

Digamos que, comparando os dois exames, o de dezembro tenha sido mais difícil que 

de julho. Se o sr. Z obtiver 10 respostas corretas entre 20 questões em ambos os exames e 

compararmos somente pelo número das questões corretas, parecerá que não houve evo-

lução na profi ciência do sr. Z. Por outro lado, pela pontuação de escala obtida através da 

equivalência, o exame de julho apresenta 30 pontos e o de dezembro, 35, o que mostra uma 

pontuação mais elevada para o exame de dezembro cujo grau de difi culdade foi maior.

Desse modo, a indicação do resultado do exame através de pontuação de escala 

possibilitará ao estudante verifi car o crescimento da sua profi ciência sem interferência do 

grau de difi culdade do exame.

■ Tabela 5 – O resultado da prova de “compreensão auditiva” do sr. Z, no nível N2.

* O número de questões e a pontuação mencionados na tabela são exemplos dados para fi ns de explicação, e não representam uma real 
 pontuação de escala.

L
IN

H
A

S
 G

E
R

A
IS

 D
O

 E
X

A
M

E
  |   E

Q
U

IV
A

L
Ê

N
C

IA
 D

E
 N

O
T

A
S



17

NOVO “EXAME DE PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA JAPONESA”  |  MANUAL

6. A “Lista Can-do do Exame de Profi ciência em 
 Língua Japonesa” (denominação provisória)

Somente pela pontuação obtida no exame ou pelo resultado indicando aprovação ou não, não 

se pode saber o que de fato será capaz de fazer no cotidiano, utilizando a língua japonesa.Assim, 

como informações de referência para interpretar o resultado do exame, o novo exame fornecerá a 

“Lista Can-do do Exame de Profi ciência em Língua Japonesa” (denominação provisória).

A “Lista Can-do do Exame de Profi ciência em Língua Japonesa” (denominação provisória) é 

o resultado da pesquisa entre os aprovados de cada nível para saber quais comportamentos 

verbais eles “julgam-se” capazes de realizar, após organizar o resultado da pesquisa de modo 

que corresponda a cada nível. Apresentamos abaixo uma parte dos exemplos de descrição de 

comportamentos verbais da lista que, no momento, encontra-se na fase de elaboração.

■ Exemplo do que consta na “Lista Can-do do Exame de Profi ciência em 

    Língua Japonesa” (denominação provisória)

A “Lista Can-do do Exame de Profi ciência em Língua Japonesa” (denominação provisória) 

mostrará de que forma os comportamentos verbais mencionados separadamente por habilida-

de de “ouvir / falar / ler / escrever” como os acima mencionados correspondem a cada nível do 

novo exame. Consultando essa lista, os aprovados e demais pessoas poderão supor “o que os 

aprovados nesse nível poderá ser capaz de realizar em situações de estudo / cotidiano / traba-

lho, utilizando a língua japonesa”. Pretendemos que seja utilizada, desse modo, como informa-

ções para referência ao interpretar o resultado do exame.

Contudo, por ser a “Lista Can-do do Exame de Profi ciência em Língua Japonesa” (denomi-

nação provisória) uma lista baseada em autoavaliação dos aprovados, isso não assegura que 

todos os aprovados de um determinado nível “sejam de fato capazes de realizar uma determi-

nada coisa”, mas indica o que os aprovados desse nível consideram-se capazes de fazer.

A “Lista Can-do do Exame de Profi ciência em Língua Japonesa” (denominação

provisória) será fornecida durante o ano de 2010.

Ouvir Ao ouvir anúncios em locais públicos, escolas ou local de trabalho, é capaz de entender o 
assunto de modo aproximado.

Falar Falar É capaz de falar detalhadamente sobre as expectativas e experiências nas entrevistas 
admissionais para empregos ou trabalhos temporários.

Ler É capaz de ler e entender o conteúdo dos artigos de jornal ou de revista sobre assuntos 
pelos quais tem interesse.

Escrever É capaz de redigir cartas ou e-mails que transmitem agradecimento, desculpas ou sentimentos.

Os níveis correspondentes aos exemplos mostrados acima não estão indicados, por estarem ainda em pesquisa.
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7. A composição do novo exame e os objetivos das
    questões maiores

São denominadas “questões maiores” o conjunto que reúne questões propostas de acordo 

com a capacidade que se pretende avaliar em cada uma das provas. As questões maiores do 

novo exame serão conforme a Tabela 6: “Composição das questões maiores para cada prova”. 

Consultem “8. O que avalia o novo exame”, a partir da página 25, sobre os tipos de profi ciência 

em língua japonesa que o novo exame avalia, e as páginas 29 a 39 quanto a explicações objeti-

vas sobre cada questão maior.

Na tabela 6, serão inseridos os símbolos abaixo, em comparação com o formato das ques-

tões do atual exame.

■ Tabela 6 – A Composição das questões maiores para cada prova

◆ Questões com novo formato, que não eram propostas no atual exame.

◆ Sucede o formato das questões do atual exame, mas que têm alteração parcial no formato.

● Questões que já vinham sendo propostas no atual exame.

____ Questões não propostas no nível em questão

Provas Questões maiores N1 N2 N3 N4 N5

Questões

Leitura dos ideogramas ◆ ◆ ◆ ◆ ◆

Grafi a ____ ◆ ◆ ◆ ◆

Formação de vocábulos ____ ◆ ____ ____ ____

Sensibilidade ao contexto ● ● ● ● ◆

Sinônimos e substituições ● ● ● ● ●

Emprego ● ● ● ● ____

Gramá-
tica

Gramática da sentença 1
(análise do formato gramatical)

● ● ● ● ●

Gramática da sentença 2
(construção frasal)

◆ ◆ ◆ ◆ ◆

Gramática do texto ◆ ◆ ◆ ◆ ◆

Com-
preensão

do
texto

Compreensão do conteúdo
(frases)

● ● ● ● ●

Compreensão do conteúdo
(textos não muito extensos)

● ● ● ● ●

Compreensão do conteúdo
(textos extensos)

● ____ ● ____ ____

Compreensão intregrada ◆ ◆ ____ ____ ____

Compreensão da asserção
(textos extensos)

◆ ◆ ____ ____ ____

Busca de informações ◆ ◆ ◆ ◆ ◆
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Compreensão
auditiva

Compreensão do desafi o ◆ ◆ ◆ ◆ ◆

Compreensão dos pontos
importantes

◆ ◆ ◆ ◆ ◆

Compreensão das linhas gerais ◆ ◆ ◆ ____ ____

Elocução e expressão ____ ____ ◆ ◆ ◆

Resposta imediata ◆ ◆ ◆ ◆ ◆

Compreensão intregrada ◆ ◆ ____ ____ ____

*7: Na compreensão do texto, poderá haver várias questões menores acerca de um único texto.

Provas Questões maiores N1 N2 N3 N4 N5

Com relação a questões sob novo formato que não eram propostos nos atuais exames (indi-

cados com ◆), estão esclarecidas no tópico “9. Pontos importantes para a resolução das ques-

tões ", às páginas 41 a 58.

Os “objetivos das questões maiores” de cada nível estão indicados nas tabelas das páginas 

20 a 24. Cada questão maior contém diversas questões menores*7. A “quantidade de questões 

menores” indicada na tabela é um número de referência para a quantidade de questões meno-

res a serem propostas em cada exame, podendo haver alguma diferença com a quantidade de 

questões efetivamente propostas num exame.
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N1  Objetivos das questões maiores

Provas
(duração de 
cada prova)

Composição das questões

Questões maiores
Quantidade
de questões

menores
Objetivos

1
Leitura de

ideogramas
◆ 6

Perguntas acerca da leitura das palavras grafadas 
em ideograma

2
Sensibilidade ao 

contexto
● 7

Perguntas sobre qual a palavra cujo signifi cado é 
determinado pelo contexto.

3
Sinônimos e
substituições

● 6
Questionar termos e expressões cujo signifi cado 
seja próximo dos termos ou expressões propostos.

4 Emprego ● 6
Questionar como se usa a palavra proposta dentro 
do texto.

5

Gramática da
sentença 1
(análise do

formato
gramatical) 

● 10
Questionar a capacidade de analisar a adequação 
do formato gramatical ao conteúdo do texto.

6

Gramática da
sentença 2
(construção

frasal)

◆ 5
Questionar a capacidade de construir frases 
sintaticamente corretas e com sentido.

7
Gramática
do texto

◆ 5
Questionar a capacidade de analisar a adequação 
da frase ao desenvolvimento do texto.

8
Compreensão 
do conteúdo

(frases)
● 4

Questionar a capacidade de ler e compreender 
um texto com cerca de 200 caracteres, contendo 
explicações ou instruções inclusive tratando de 
assuntos do cotidiano, trabalho e diversos outros.

9

Compreensão do
conteúdo

Compreensão do
conteúdo (textos

não muito
extensos)

● 9

Questionar a capacidade de ler críticas, 
comentários, ensaios, etc. com cerca de 500 
caracteres, e compreender as relações de causa e 
efeito, motivos, etc.

10
Compreensão do

conteúdo
(textos extensos)

● 4

Questionar a capacidade de ler comentários, 
ensaios, romances etc. com cerca de 1000 
caracteres, compreendendo as linhas gerais, o 
pensamento do autor, etc.

11
Compreensão

intregrada
◆ 3

Questionar a capacidade de fazer uma leitura 
comparativa e integrada entre dois ou mais textos 
(cerca de 600 caracteres ao todo) e entendê-los.

12
Compreensão 
da asserção

(textos extensos)
◆ 4

Questionar a capacidade de ler textos com cerca 
de 1000 caracteres, de natureza abstrata e lógica, 
tais como editoriais , críticas etc., captando de 
modo geral as alegações e opiniões.

13
Busca de

informações
◆ 2

Questionar a capacidade de localizar informações
necessárias a partir de materiais informativos (cerca
de 700 caracteres) , tais como propagandas, 
panfl etos, revistas informativas, textos comerciais etc.
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NOVO “EXAME DE PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA JAPONESA”  |  MANUAL

Compreensão
auditiva

(60 minutos)

1
Compreensão 

do desafi o
◆ 6

Questionar a capacidade de ouvir e entender um 
texto consistente (questionar a capacidade de 
captar as informações concretas, necessárias 
para a solução do desafi o e saber qual o 
procedimento adequado a ser tomado em 
seguida).

2
Compreensão

dos pontos
importantes

◆ 7

Questionar a capacidade de ouvir e entender um 
texto consistente (questionar a capacidade de 
captar os pontos importantes, tendo em mente 
o assunto previamente apontado que deve ser 
captado).

3
Compreensão

das linhas gerais
◆ 6

Questionar a capacidade de ouvir e entender 
um texto consistente (Questionar a capacidade 
de compreender as intenções ou asserções do 
falante a partir do texto como todo).

4
Resposta
imediata

◆ 14
Verifi car se, ao ouvir uma elocução curta, tal 
como uma pergunta, é capaz de selecionar 
imediatamente a resposta adequada.

5
Compreensão

intregrada
◆ 4

Questionar se, ao ouvir um conteúdo 
relativamente longo, é capaz de compreender o 
conteúdo comparando e integrando as diversas
informações

* A “quantidade de questões menores” é um número de referência para a quantidade de questões menores a serem propostas em cada exame, podendo haver 
alguma diferença com a quantidade de questões efetivamente propostas num exame. Outrossim, a quantidade de questões menores poderá ser alterada.

* Na “Compreensão do texto”, poderá haver várias questões acerca de um único texto (texto central).

Provas
(duração de 
cada prova)

Composição das questões

Questões maiores
Quantidade
de questões

menores
Objetivos
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N2  Objetivos das questões maiores

Provas
(duração de 
cada prova)

Composição das questões

Questões maiores
Quantidade
de questões

menores
Objetivos

1
Leitura de

ideogramas
◆ 5

Perguntas acerca da leitura das palavras grafadas 
em ideograma.

2 Grafi a ◆ 5
Dada uma palavra escrita em hiragana, questionar 
como ela deve ser escrita em ideograma.

3
Formação de

vocábulos
◆ 5

Verifi car o conhecimento de termos derivados ou 
compostos.

4
Sensibilidade 
ao contexto

● 7
Questionar qual a palavra cujo signifi cado é 
determinado pelo contexto.

5
Sinônimos e
substituições

● 5
Questionar expressões e termos cujos signifi cados 
sejam próximos dos termos propostos.

6 Emprego ● 5
Questionar como se usa a palavra proposta 
dentro do texto.

7
Gramática da

sentença 1 (análise 
do formato gramatical)

● 12
Questionar a capacidade de analisar a adequação
do formato gramatical ao conteúdo do texto.

8
Gramática da

sentença 2 
(construção frasal)

◆ 5
Verifi car a capacidade de construir frases 
sintaticamente corretas e com sentido.

9
Gramática
do texto

◆ 5
Verifi car se é capaz de analisar a adequação da
frase ao desenvolvimento do texto.

10
Compreensão do
conteúdo (frases)

● 5

Questionar a capacidade de ler e compreender 
um texto com cerca de 200 caracteres, contendo
explicações ou instruções inclusive tratando de
assuntos do cotidiano, trabalho e diversos outros.

11

Compreensão 
do conteúdo
(textos não

muito extensos)

● 9

Questionar a capacidade de ler uma crítica, 
comentário, ensaio etc. com cerca de 500 
caracteres e cujo conteúdo é relativamente fácil, 
compreendendo as relações de causa e efeito, 
motivos, linhas gerais, modo de pensar do autor 
etc.

12
Compreensão

intregrada
◆ 2

Questionar a capacidade de fazer a leitura 
comparativa e integrada de dois ou mais textos 
cujo conteúdo seja relativamente fácil (com total 
aproximado de 600 caracteres) e entendê-los.

13
Compreensão 
da asserção

(textos extensos)
◆ 3

Questionar a capacidade de ler textos com cerca 
de 900 caracteres, tais como comentários, cujo 
desenvolvimento lógico seja relativamente claro,
entendendo de modo geral as alegações e opiniões 
expostas.

14
Busca de

informações
◆ 2

Questionar a capacidade de encontrar informações
necessárias a partir de materiais informativos (cerca 
de 700 caracteres) como propagandas, panfl etos, 
revistas informativas, textos comerciais etc.
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NOVO “EXAME DE PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA JAPONESA”  |  MANUAL

Compreensão
auditiva

(60 minutos)

1
Compreensão 

do desafi o
◆ 5

Questionar a capacidade de ouvir e entender um 
texto consistente (questionar se é capaz de
captar as informações concretas, necessárias
para a solução do desafi o e saber qual o 
procedimento adequado a ser tomado em 
seguida).

2
Compreensão

dos pontos
importantes

◆ 6

Verifi car se é capaz de ouvir e entender um texto
consistente (questionar a capacidade de captar 
os pontos importantes, tendo em mente os 
assuntos previamente apontados que deverão 
ser captados).

3
Compreensão

das linhas gerais
◆ 5

Verifi car a capacidade de entender um 
texto consistente (Questionar se é capaz de 
compreender as intenções ou asserções do 
falante a partir do texto como todo).

4
Resposta
imediata

◆ 12
Verifi car se, ao ouvir uma asserção curta, tal 
como uma pergunta, é capaz de selecionar 
imediatamente a resposta adequada.

5
Compreensão

intregrada
◆ 4

Questionar se, ao ouvir um texto relativamente 
longo, é capaz de compreender o conteúdo 
comparando e integrando as diversas 
informações.

* A “quantidade de questões menores” é um número de referência para a quantidade de questões menores a serem propostas em cada exame, podendo haver 
alguma diferença com a quantidade de questões efetivamente propostas num exame.Outrossim, a quantidade de questões menores pode ser alterada.

* Na “Compreensão do texto”, poderá haver várias questões acerca de um único texto (texto central)

Provas
(duração de 
cada prova)

Composição das questões

Questões maiores
Quantidade
de questões

menores
Objetivos
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N3  Objetivos das questões maiores

Provas
(duração de 
cada prova)

Composição das questões

Questões maiores
Quantidade
de questões

menores
Objetivos

1
Leitura de

ideogramas
◆ 8

Questionar a leitura de palavras grafadas em
ideograma

2 Grafi a ◆ 6
Dada uma palavra em hiragana, questionar como
ela deve ser escrita em ideograma.

3
Sensibilidade ao

contexto
● 11

Perguntar sobre qual a palavra cujo signifi cado é
determinado pelo contexto.

4
Sinônimos e
substituições

● 5
Verifi car expressões e termos cujos signifi cados
sejam próximos dos termos propostos.

5 Emprego ● 5
Perguntar sobre como se usa a palavra proposta
dentro do texto.

1
Gramática da 

sentença 1 (análise 
do formato gramatical)

● 13
Questionar a capacidade de analisar a adequação
do formato gramatical ao conteúdo do texto.

2
Gramática da
sentença 2

(construção frasal)
◆ 5

Verifi car a capacidade de construir frases 
sintaticamente corretas e com sentido.

3
Gramática
do texto

◆ 5
Verifi car se é capaz de analisar a adequação da
frase ao desenvolvimento do texto.

4
Compreensão do
conteúdo (frases)

● 4

Questionar a capacidade de ler e compreender 
um texto novo com cerca de 150 a 200 
caracteres, contendo explicações ou instruções, 
inclusive tratando de assuntos do cotidiano, 
trabalho e diversos outros.

5
Compreensão do
conteúdo (textos

não muito extensos)
● 6

Verifi car a capacidade de ler um novo comentário, 
ensaio etc. com cerca de 350 caracteres, e 
compreender as palavras-chaves, as relações de 
causa e efeito, etc.

6
Compreensão
do conteúdo

(textos extensos)
● 4

Verifi car a capacidade de ler textos como 
comentários, ensaios, cartas etc. com cerca de
550 caracteres, compreendendo as linhas gerais, 
ou o desenvolvimento lógico etc.

7
Busca de

informações
◆ 2

Questionar a capacidade de buscar informações
necessárias a partir de materiais informativos novos 
(cerca de 600 caracteres) como propagandas, 
panfl etos, etc.
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NOVO “EXAME DE PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA JAPONESA”  |  MANUAL

Compreensão
auditiva

(40 minutos)

1
Compreensão 

do desafi o
◆ 6

Questionar a capacidade de ouvir e entender um 
texto consistente (questionar se é capaz de
captar as informações concretas, necessárias
para a solução do desafi o e saber qual o 
procedimento adequado a ser tomado em 
seguida).

2
Compreensão

dos pontos
importantes

◆ 6

Verifi car se é capaz de ouvir e entender um texto
consistente (questionar se é capaz de captar os
pontos importantes, tendo em mente o assunto
previamente apontado que deve ser captado).

3
Compreensão

das linhas gerais
◆ 3

Verifi car se é capaz de ouvir e entender um texto
consistente (Questionar se é capaz de 
compreender as intenções ou asserções do 
falante a partir do texto como todo).

4
Elocução e
expressão

◆ 4
Verifi car se, observando uma ilustração e ouvindo
a explicação sobre a situação, é capaz de 
selecionar a elocução adequada.

5
Resposta
imediata

◆ 9
Verifi car se, ao ouvir uma asserção curta, tal 
como uma pergunta, é capaz de selecionar a 
resposta adequada.

* A “quantidade de questões menores” é um número de referência para a quantidade de questões menores a serem propostas em cada exame, podendo haver 
alguma diferença com a quantidade de questões efetivamente propostas num exame.Outrossim, a quantidade de questões menores pode ser alterada.

* Na “Compreensão do texto”, poderá haver várias questões acerca de um único texto (texto central).

Provas
(duração de 
cada prova)

Composição das questões

Questões maiores
Quantidade
de questões

menores
Objetivos
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N4  Objetivos das questões maiores

Provas
(duração de 
cada prova)

Composição das questões

Questões maiores
Quantidade
de questões

menores
Objetivos

1
Leitura de

ideogramas
◆ 9

Perguntar acerca da leitura das palavras grafadas 
em ideograma

2 Grafi a ◆ 6
Dada uma palavra escrita em hiragana, questionar
como ela deve ser escrita em ideograma.

3
Sensibilidade ao

contexto
● 10

Perguntar sobre qual a palavra cujo signifi cado é
determinado pelo contexto.

4
Sinônimos e
substituições

● 5
Verifi car expressões e termos cujos signifi cados
sejam próximos dos termos propostos.

5 Emprego ● 5
Perguntar sobre como se usa a palavra proposta
dentro do texto.

1
Gramática da 

sentença 1 (análise 
do formato gramatical)

● 15
Questionar a capacidade de analisar a adequação
do formato gramatical ao conteúdo do texto.

2
Gramática da
sentença 2

(construção frasal)
◆ 5

Verifi car a capacidade de construir frases 
sintaticamente corretas e com sentido.

3
Gramática
do texto

◆ 5
Verifi car se é capaz de analisar a adequação da
frase ao desenvolvimento do texto.

4
Compreensão do
conteúdo (frases)

● 4

Questionar a capacidade de ler e compreender 
um texto novo com cerca de 100 a 200 
caracteres, escrito de modo fácil, relativo a 
assuntos ou situações ligadas ao estudo, ao 
cotidiano ou ao trabalho.

5
Compreensão do
conteúdo (textos

não muito extensos)
● 4

Questionar a capacidade de ler e compreender 
um texto novo escrito de forma fácil, contendo 
cerca de 450 caracteres, tendo como tema 
assuntos ou situações do cotidiano.

6
Busca de

informações
◆ 2

Questionar a capacidade de buscar informações
necessárias a partir de materiais informativos
novos (cerca de 400 caracteres) como convites,
comunicados, etc.
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NOVO “EXAME DE PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA JAPONESA”  |  MANUAL

Compreensão
auditiva

(35 minutos)

1
Compreensão 

do desafi o
◆ 8

Questionar a capacidade de ouvir e entender um 
texto consistente (questionar se é capaz de
captar as informações concretas, necessárias
para a solução do desafi o e saber qual o 
procedimento adequado a ser tomado em 
seguida).

2
Compreensão

dos pontos
importantes

◆ 7

Verifi car se é capaz de ouvir e entender um texto
consistente (questionar se é capaz de captar os
pontos importantes, tendo em mente o assunto
previamente apontado que deve ser captado).

4
Elocução e
expressão

◆ 5
Verifi car se observando uma ilustração e ouvindo 
a explicação sobre a situação, é capaz de 
selecionar a elocução adequada.

5
Resposta
imediata

◆ 8
Verifi car se, ao ouvir uma asserção curta, tal 
como uma pergunta, é capaz de selecionar a 
resposta adequada.

* A “quantidade de questões menores” é um número de referência para a quantidade de questões menores a serem propostas em cada exame, podendo haver 
alguma diferença com a quantidade de questões efetivamente propostas num exame. Outrossim, a quantidade de questões menores pode ser alterada.

* Na “Compreensão do texto”, poderá haver várias questões acerca de um único texto (texto central).

Provas
(duração de 
cada prova)

Composição das questões

Questões maiores
Quantidade
de questões

menores
Objetivos
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Compreensão
auditiva

(35 minutos)

1
Compreensão 

do desafi o
◆ 7

Questionar a capacidade de ouvir e entender um 
texto consistente (questionar se é capaz de captar 
as informações concretas, necessárias para a 
solução do desafi o e saber qual o procedimento 
adequado a ser tomado em seguida).

2
Compreensão

dos pontos
importantes

◆ 6

Verifi car se é capaz de ouvir e entender um texto
consistente (questionar se é capaz de captar os
pontos importantes, tendo em mente o assunto
previamente apontado que deve ser captado).

4
Elocução e
expressão

◆ 5
Verifi car se observando uma ilustração e ouvindo 
a explicação sobre a situação, é capaz de 
selecionar a elocução adequada.

5
Resposta
imediata

◆ 6
Verifi car se, ao ouvir uma elocução curta, tal 
como uma pergunta, é capaz de selecionar a 
resposta adequada.

* A “quantidade de questões menores” é um número de referência para a quantidade de questões menores a serem propostas em cada exame, podendo haver 
alguma diferença com a quantidade de questões efetivamente propostas num exame.Outrossim, a quantidade de questões menores pode ser alterada.

* Na “Compreensão do texto”, poderá haver várias questões acerca de um único texto (texto central).

N5  Objetivos das questões maiores

Provas
(duração de 
cada prova)

Composição das questões

Questões maiores
Quantidade
de questões

menores
Objetivos

1
Leitura de

ideogramas
◆ 12

Perguntar acerca da leitura das palavras grafadas 
em ideograma

2 Grafi a ◆ 8
Dada uma palavra escrita em hiragana, questionar
como ela deve ser escrita em ideograma ou 
katakana.

3
Sensibilidade ao

contexto
◆ 10

Perguntar sobre qual a palavra cujo signifi cado é
determinado pelo contexto.

4
Sinônimos e
substituições

● 5
Questionar sobre expressões e termos cujos
signifi cados sejam próximos dos termos propostos.

1
Gramática da 

sentença 1 (análise 
do formato gramatical)

● 16
Questionar a capacidade de analisar a adequação
do formato gramatical ao conteúdo do texto.

2
Gramática da sentença 2

(construção frasal)
◆ 5

Verifi car a capacidade de construir frases 
sintaticamente corretas e com sentido.

3
Gramática
do texto

◆ 5
Verifi car se é capaz de analisar a adequação da
frase ao desenvolvimento do texto.

4
Compreensão do
conteúdo (frases)

● 3

Questionar a capacidade de ler e compreender um 
texto novo com cerca de 80 caracteres, escrito de 
modo fácil, relativo a assuntos ou situações ligados 
ao estudo, ao cotidiano ou ao trabalho.

5
Compreensão do
conteúdo (textos

não muito extensos)
● 2

Questionar a capacidade de ler e compreender 
um texto novo, escrito de forma fácil, contendo 
cerca de 250 caracteres, tendo por tema 
assuntos ou situações do cotidiano.

6
Busca de

informações
◆ 1

Questionar a capacidade de buscar informações
necessárias a partir de materiais informativos
novos (cerca de 250 caracteres) como convites,
comunicados, etc.
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8. O que o novo exame avalia

8-1   Capacidade de comunicação no idioma para solução de desafi os

A revisão do Exame de Profi ciência em Língua Japonesa foi iniciada em 2005. Desde então, 

o exame vem sendo projetado segundo a diretriz básica de “Medir a profi ciência em comuni-

cação no idioma para fi ns de solucionar desafi os” e a construção do novo exame vem sendo 

conduzida através de repetidas verifi cações de sua coerência e credibilidade como um exame. 

Nesta parte, explicaremos minuciosamente sobre o significado do desafio quando dizemos 

“Capacidade de comunicação no idioma para solução de desafi os” e no que consiste a capaci-

dade de comunicação no idioma para a solução do mesmo.

(1) Desafi os

Constituem-se desafi os tudo aquilo que deve ser trabalhado para alcançar alguma meta ou 

objetivo. Os desafi os poderão necessitar do uso do idioma, como nos casos de: respostas a 

cartas ou e-mails, negociações comerciais, apresentação de pesquisas, produção de uma es-

tória, ou poderão não necessitar, como em: produção de desenhos, reparos, montagens etc. 

No novo exame, estabelecemos como “Âmbito do uso do idioma estudado” (adiante denomi-

nado nesta parte como “âmbito”) a situação em que os estudantes utilizam o idioma japonês 

atualmente, ou que imaginamos que virão a utilizar no futuro. Propomos as questões escolhen-

do os “Desafi os com o uso do idioma estudado” (adiante denominado nesta parte como “desa-

fi os”) cuja incidência é prevista como alta dentro desse “âmbito”.

Nas questões do teste real, os “desafi os” poderão ser propostos na forma como são, ou po-

derão ser propostos refl etindo parcialmente ou processando as características dos “desafi os”. 

Poderá ainda ser proposto o conhecimento necessário do idioma para a solução dos “desafi os” 

e não um “desafi o” propriamente dito, visando de um modo geral um teste que meça a “capa-

cidade de comunicação no idioma para a solução de desafi os”

(2) “Âmbito”

Para entender os “desafi os” dos estudantes de língua japonesa, seria necessário realizarmos 

uma pesquisa acerca dos comportamentos verbais de cada estudante, o que na realidade é 

impossível. Então, decidimos supor quais seriam os atuais e futuros “desafi os” para os estu-

dantes do idioma japonês, utilizando como pista os três “âmbitos”: “estudo”, “trabalho” e “coti-

diano”, obtidos a partir de resultados da pesquisa de opiniões relativas às atividades atuais dos 

examinandos do atual exame, seus objetivos ao prestar o exame, etc.

O gráfi co seguinte mostra o resultado da pesquisa a partir dos requerimentos para prestação 

de exame do ano 2008, sobre “âmbitos” nos quais os candidatos ao exame utilizam o idioma 

japonês.
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■ Gráfi co 1 – Número de candidatos que se inscreveram para o exame de profi ciência

    em língua japonesa em 2008

Primeiramente, com base nas atividades atuais dos candidatos, dividimos os mesmos em 

“estudantes” e “pessoas que trabalham”.

Como nem sempre o candidato utiliza o idioma japonês no seu ambiente de trabalho ou de 

estudo, não podemos afi rmar que isso indique diretamente os “âmbitos” como o “estudo” ou o 

“trabalho”. Contudo, pelas atuais atividades dos candidatos, verifi ca-se que no exterior o “es-

tudo” ocupa 67% e o “trabalho” 26%; e no Japão, o “estudo” ocupa 51% e o “trabalho” 41%. 

Outrossim, os candidatos no Japão que representam 18% de todos os candidatos estariam 

utilizando o idioma japonês no “cotidiano”, estando no Japão.

A seguir, analisando a partir do “objetivo pelo qual estaria prestando o exame” os “âmbitos” 

onde há possibilidades futuras de utilizar o idioma japonês, observamos que no exterior os “es-

No Japão
18%

No exterior
82%

Atividade atual dos
candidatos no Japão

Outros 7%

Atividade atual dos
candidatos no exterior

Estudantes
67%

Pessoas que
trabalham 26%

Pessoas que
trabalham 41%

Estudantes
51%

Outros 8%

Objetivos dos
candidatos no exterior

Outros 9%

Objetivos dos
candidatos no Japão

Estudo
38%

Trabalho 9%

Avaliação da
capacidade

44%

Outros 4%

Estudo
18%

Trabalho
16%Avaliação da

capacidade
62%
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tudos” representam 38% e o “trabalho” representa 9%, enquanto que no Japão os “estudos” 

representam 18% e o “trabalho”, 16%.

Quando da elaboração efetiva das questões da prova, os “âmbitos” e “desafi os” serão ainda 

mais detalhadamente estudados. Contudo, diversos “desafios” com características de cada 

“âmbito” serão supostos, tendo como premissa os “âmbitos” do estudante da língua japonesa 

que fi caram patentes através da pesquisa acima.

Outrossim, o que chama atenção nessa pesquisa é que os candidatos que prestam o exame 

tendo como objetivo a “avaliação da capacidade” estão em maior número tanto no país como 

no exterior, representando 62% no primeiro caso e 44% no segundo. A partir desse fato, pode-

se entender que esperam do Exame de Profi ciência em Língua Japonesa, com seus diversos 

níveis, desde o mais fácil até o mais difícil, um papel de indicador de estágios e metas de es-

tudo, respondendo a perguntas como: “em que estágio me encontro atualmente?”, “que meta 

devo traçar doravante?”.

(3) A profi ciência em comunicação no idioma e a composição do novo exame.

No novo exame, a “Capacidade de comunicação no idioma para solução de desafi os” é de-

fi nido como a “Profi ciência em língua japonesa que o estudante do idioma possui para solucio-

nar desafi os utilizando-se do objeto de estudo, dentro do âmbito em que o utiliza”. Além disso, 

essa profi ciência possui dois componentes: o conhecimento do idioma e a capacidade de so-

lucionar “desafi os” utilizando-o. Portanto, entendemos que o conhecimento do idioma também 

seja um relevante elemento de composição da “Capacidade de comunicação no idioma para 

solução de desafi os”. Para mensurar a dita “Capacidade de comunicação no idioma para so-

lução de desafi os”, a avaliação será feita em três provas: o conhecimento do idioma (escrita, 

vocabulário, gramática), compreensão do texto e compreensão auditiva, nos 5 níveis N1 a N5.

■ Tabela 7 - Conhecimento do Idioma

 Conhecimento estrutural

  – Conhecimento gramatical

   Conhecimento do vocabulário

   Conhecimento da sintaxe

   Conhecimento fonológico / do sistema de escrita

  – Conhecimento acerca de texto

   Conhecimento sobre a coesão

 Conhecimento sobre a pragmática

  – Conhecimento funcional

    Conhecimento sociolinguístico

                                                                                                       Elaborado tendo como referência Bachman & Palmer (1996)

C
O

N
T

E
Ú

D
O

 D
O

 E
X

A
M

E
  |   O

 Q
U

E
 O

 N
O

V
O

 E
X

A
M

E
 A

V
A

L
IA



32

No conhecimento do idioma (escrita, vocabulário, gramática), avaliaremos o conhecimento 

de vocabulário, conhecimento de sintaxe (conhecimento necessário para construir sentenças 

relacionando palavras), conhecimento fonológico / sistema de escrita (conhecimento sobre a 

pronúncia da língua japonesa e forma de escrita), conhecimento sobre coesão (conhecimen-

to para construir uma redação coerente, ligando frases), tendo como referência as pesquisas 

anteriores tais como o enquadramento dos conhecimentos linguísticos em Bachman & Palmer 

(1996) , indicado na tabela 7. Outrossim, o conhecimento da coesão está ligado ao conheci-

mento da textualidade, referido na página 31: “8-3 Conhecimento do idioma (gramática)”.

Por outro lado, a capacidade de utilizar-se do conhecimento do idioma para solucionar um 

desafio é externada de modo mais próximo do real nas provas de compreensão do texto e 

compreensão auditiva. Pensamos que, por ser um exame que “mede a profi ciência na comuni-

cação no idioma para fi ns de solucionar desafi os”, deveríamos priorizar esse ponto, refl etindo-o 

no projeto do exame. Com isso, nos níveis N1, N2 e N3 a proporção da compreensão do texto 

na composição das questões é maior, comparativamente aos níveis básicos N4 e N5.

Também com relação a compreensão auditiva, aumentamos para um terço a proporção do 

valor que esta prova representa na pontuação geral do novo exame, enquanto que no exame 

atual era de um quarto.

Outrossim, desenvolvemos novos formatos de questões, partindo do ponto de vista de so-

lução de “desafi os”. Assim, recompomos a totalidade das questões do exame, visando medir 

a “capacidade de comunicação no idioma para fi ns de solução de desafi os”, juntando também 

as questões que mantém os formatos do exame atual e as questões com formato parcialmente 

alterado.

Além disso, com relação à lista de vocabulário e itens gramaticais a serem propostos como 

conhecimento do idioma, por ter sido a lista do atual exame elaborada há mais de 20 anos, al-

teramos o conteúdo da mesma, com base nos dados linguísticos pesquisados, considerando o 

“âmbito” dos atuais estudantes de língua japonesa.

Explicaremos abaixo sobre o conhecimento e a capacidade avaliados no novo exame, na se-

quência: conhecimento do idioma (escrita / vocabulário), conhecimento do idioma (gramática), 

compreensão do texto e compreensão auditiva.
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8-2   Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário)

(1) O que seria o conhecimento da escrita / vocabulário.

A prova do “conhecimento do idioma (escrita / vocabulário)” tem por objeto a avaliação do 

conhecimento equivalente ao “conhecimento do vocabulário” e “conhecimento fonológico / sis-

tema de escrita”, que faz parte do “conhecimento do idioma”, conforme mencionado na Tabela 

7 da página 27.

O conhecimento da escrita / vocabulário pode ser percebido através de dois ângulos de 

observação. Um deles seria “qual a quantidade de palavras conhecidas” e o outro seria “quan-

to sabe sobre uma determinada palavra”. O “quanto sabe sobre uma determinada palavra” 

compõe-se de três elementos, a saber: formato, signifi cado e emprego da palavra. Na prova 

“escrita / vocabulário” do atual exame, as questões são compostas de modo a medir estes três 

elementos, tendo por premissa o conhecimento do número de palavras indicado no “Critérios 

para certifi cação”. Também no novo exame, decidimos avaliar estes 3 elementos tendo como 

base o formato das questões do atual exame.

(2) Os objetivos das questões maiores

A composição das questões maiores do “conhecimento do idioma (escrita / vocabulário) 

consta na tabela 8.

■  Tabela 8 – Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário) a composição 

     das questões maiores 

A prova “conhecimento do idioma (escrita / vocabulário)” do novo exame estabelece seis 

questões maiores, sejam: “leitura de ideogramas”, “escrita”, “formação de vocábulos”, “sensi-

bilidade ao contexto”, “sinônimos e substituições” e “emprego”, avaliando o conhecimento do 

idioma que é a base da “capacidade de comunicação no idioma para a solução de desafi os”, 

através de três prismas: forma / signifi cado / emprego.

Provas
Questões
maiores

N1 N2 N3 N4 N5

Conhecimento
do idioma
(escrita /

vocabulário)

Leitura dos
ideogramas

◆ ◆ ◆ ◆ ◆

Grafi a –– ◆ ◆ ◆ ◆

Formação de
palavras

–– ◆ –– –– ––

Sensibilidade
ao contexto

● ● ● ● ◆

Sinônimos e
substituições

● ● ● ● ●

Emprego ● ● ● ● ––
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1  Questões que avaliam o conhecimento relativo à forma dos vocábulos

Como questões que avaliam o conhecimento relativo à forma dos vocábulos, estabelecemos 

3 questões maiores: “leitura de ideogramas”, “grafi a” e “formação de palavras”. Na “leitura de 

ideogramas” questiona-se a leitura das palavras escritas em ideograma, e na “grafi a” questiona-

se a grafi a em ideograma ou em katakana, das palavras apresentadas em hiragana. Contudo, 

a escrita em katakana somente será questionada no N5. Outrossim, no N1 não será proposta a 

questão maior de “grafi a”. A “formação de palavras” verifi ca o conhecimento acerca de termos 

derivados ou compostos. A questão maior “formação de palavras” está prevista somente no 

N2. Contudo, nos níveis N1 e N3 também pode ser questionado sobre conhecimento similar 

dentro de outra questão maior (sensibilidade ao contexto).

2  Questões que avaliam o conhecimento acerca do signifi cado das palavras

Como questões que avaliam o conhecimento acerca do signifi cado das palavras, estabelece-

mos 2 questões maiores: “sensibilidade ao contexto” e “sinônimos e substituições”.

Na “sensibilidade ao contexto” é questionado sobre o termo mais adequado, do ponto de 

vista do signifi cado, a se encaixar na lacuna deixada dentro de uma sentença. O examinan-

do deverá pensar sobre o signifi cado que deverá ter o termo a ser encaixado naquele espaço 

a partir do contexto estabelecido antes e depois da lacuna e escolher o termo que tenha tal 

significado. Em “sinônimos e substituições” é questionado sobre expressões e termos cujos 

signifi cados sejam próximos dos termos e expressões propostos.A “sensibilidade ao contexto” 

e “sinônimos e substituições” que avaliam o conhecimento acerca do signifi cado das palavras 

são propostos em todos os níveis, desde N1 a N5.

3  Questões que avaliam o conhecimento acerca do emprego das palavras

Como questões que avaliam o conhecimento acerca do emprego das palavras, estabelece-

mos a questão maior denominada “emprego”. No “emprego” será questionado como se usa a 

palavra proposta dentro do texto. Mais objetivamente, avalia-se o conhecimento do emprego 

de uma palavra questionando a categoria gramatical da palavra em questão e também ques-

tionando junto a que tipo de outras palavras poderá ser utilizada.Pensamos que esse tipo de 

conhecimento é formado gradativamente, em um nível um pouco avançado do aprendizado da 

língua japonesa. Portanto, no nível N5 não haverá proposição dessa natureza; somente nos ní-

veis N1 a N4.
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*8: O termo “textualidade” segue o conceito de Ikegami (1983).

8-3   Conhecimento do idioma (gramática)

(1) O que seria o conhecimento gramatical

No “conhecimento do idioma (gramática)” do novo exame, o conhecimento da gramática 

será captada a partir de dois ângulos de observação: conhecimento relativo à forma gramatical 

e seu signifi cado/ emprego e conhecimento acerca da textualidade*8.

Não basta conhecer somente a palavra para construir uma sentença. Para construir uma 

sentença é necessário usar de conectivos, declinar os termos fl exíveis tais como verbos ou ad-

jetivos nas formas adequadas de modo que as palavras se liguem de modo natural. Para tanto, 

é necessário se ter o conhecimento acerca das formas gramaticais, seu signifi cado e emprego, 

como os conectivos e termos declináveis. Sem tal conhecimento, obterá apenas um amontoa-

do de palavras sem sentido e não uma sentença em língua japonesa. Especialmente os textos 

escritos poderão fi car totalmente sem nexo.

Além disso, não se obtêm um texto consistente somente colocando as sentenças em 

sequência. Para que se crie uma redação consistente, é necessário utilizar-se de conjun-

ções e unifi car as perspectivas para que as sentenças se liguem de modo natural entre si. 

Para tanto, é necessário o conhecimento acerca da textualidade, que confere consistência 

à redação. Sem tal conhecimento terá apenas uma sequência de sentenças sem a consis-

tência que deveria ter como uma redação em língua japonesa, podendo não transmitir sufi -

cientemente as intenções do autor.

Desta forma, fi cou decidido que no novo exame o conhecimento gramatical seria ava-

liado a partir de dois ângulos de observação: a nível de uma sentença e a nível de mais de 

uma sentença.

(2) Os objetivos das questões maiores

A composição das questões maiores do “conhecimento do idioma (gramática) constam na 

tabela 9.

■  Tabela 9 – Conhecimento do idioma (gramática) A composição das questões maiores

Provas Questões maiores N1 N2 N3 N4 N5

Conhecimento
do idioma
(gramática)

Gramática da
sentença 1

(análise do formato 
gramatical)

● ● ● ● ●

Gramática da
sentença 2

(construção frasal)
◆ ◆ ◆ ◆ ◆

Gramática do texto ◆ ◆ ◆ ◆ ◆
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1  Questões que avaliam o conhecimento relativo às formas gramaticais,

     seu signifi cado e emprego

Com relação ao conhecimento acerca das formas gramaticais, seu signifi cado e emprego, 

julgamos ser possível avaliar questionando como se deve fazer para ligar as palavras a fi m de 

se obter uma frase com sentido.

Então, para avaliar qual a quantidade de formas gramaticais o examinando tem como conhe-

cimento, juntamente com o seu signifi cado e emprego, estabelecemos questões maiores que 

tem por alvo “questionar a capacidade de avaliar a adequação ou não da forma gramatical ao 

conteúdo da sentença”. Como formato da questão, adotamos o preenchimento de lacuna a ní-

vel de uma frase.

Chamaremos a essa questão maior de “gramática da sentença 1 (análise do formato gramatical)”

E para que se construa uma sentença com sentido ligando as palavras, será necessário não 

somente ter conhecimento das formas gramaticais, como também a capacidade de construir 

sentenças utilizando-as. Foi então estabelecida uma questão maior que tem por alvo “questio-

nar a capacidade de montar frases sintaticamente corretas e que tenham sentido”, adotando a 

forma de colocar as palavras na ordem correta formando uma sentença. A esta questão maior 

chamamos de “Gramática da sentença 2 (construção frasal)”.

2  Questões que avaliam o conhecimento relativo à textualidade

Com relação ao conhecimento acerca da textualidade, entendemos que será possível avaliar 

questionando sobre como interligar frases para obter um texto consistente. Então, estipulamos 

uma questão maior que tem por alvo “questionar a capacidade de analisar a adequação da fra-

se ao desenvolvimento do texto”, adotando a forma de completar lacunas, a nível de mais de 

uma sentença. A esta questão maior chamaremos de “gramática do texto”.
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*9: Quanto a extensão dos textos curtos, não muito extensos ou extensos, consulte “os objetivos das questões maiores” a páginas 20 a 28.

8-4   Compreensão do texto

(1) O que é a compreensão do texto

A compreensão do texto consiste na utilização concomitante do conhecimento liguístico e 

conhecimento acerca do assunto com a capacidade de utilizar tudo isso, em conformidade 

com os objetivos e desafi os da leitura do texto que está diante de si, para processar e compre-

ender as informações contidas no mesmo.

Na compreensão do texto há dois modos quanto ao direcionamento da leitura. Há o modo 

de ler partindo gradativamente de unidades menores para maiores, ou seja, de palavras conti-

das no texto para sentenças, e de sentenças para o texto todo (leitura bottom-up), e o modo 

de ler que utiliza-se do conhecimento linguístico, conhecimento sobre circunstâncias relativas 

ao assunto / cenário para prever o conteúdo de todo o texto, e em seguida, prosseguir com a 

leitura prevendo o conteúdo detalhado que virá a seguir (leitura top-down). E também há um 

modo de ler no qual os dois modos são realizados conjuntamente, complementando-se entre si 

para aprofundar ainda mais a compreensão (leitura de efeito recíproco).

Contudo, na vida real as compreensões de texto que realizamos são mais complexas. Nós 

utilizamos variadas formas de ler.

Por exemplo, mesmo os textos escritos em japonês, entre ler e compreender críticas que 

tratam de temas difíceis e ver panfl etos de produtos comerciais para comparação de preços, 

a nossa leitura se realiza de forma diferente. No caso da crítica, é necessário acompanhar o 

desenvolvimento do discurso, compreendendo de modo detalhado e preciso, enquanto que no 

caso do panfl eto, é necessário localizar rapidamente, dentro do todo, as informações que pro-

cura. Nestes dois exemplos, as formas de leitura se processam de modo diverso, conforme o 

objetivo e o desafi o de cada qual. Desse modo, na compreensão do texto não só utilizamos o 

conhecimento linguístico ou o conhecimento relativo ao assunto em conformidade com o obje-

tivo ou o desafi o, é também importante a capacidade de selecionar a forma de ler.

Pode-se dizer que o objetivo da compreensão do texto é obter alguma informação a partir do 

texto. Na “compreensão do texto” do novo exame, serão propostos desafi os partindo de dois 

prismas: “de que forma obter informações” e “a partir de que tipo de texto”.

Primeiramente, quanto a “a partir de que tipo de texto”, como o modo de ler difere conforme 

o texto, utilizaremos textos diversifi cados dentro da abrangência adequada, considerando o am-

biente de aprendizado no exterior e no país e tendo como referência a pesquisa relativa ao “âmbito” 

indicado nas páginas 25 a 27. Para o tema / assunto do texto utilizaremos algo relacionado ao 

estudo, assuntos de uso prático com os quais nos deparamos no cotidiano, coisas relaciona-

das ao trabalho, etc. Outrossim, a natureza do texto poderá ser comunicados e convites com os 

quais lidamos na vida cotidiana, documentos utilizados no trabalho etc., além de textos explicati-

vos, pareceres, críticas e ensaios. A apresentação do texto poderá ser, além de texto comum, em 

forma de itens ou tabelas. A extensão do texto também será determinada, conforme o nível, em 

curtos, não muito extensos ou extensos*9.

A seguir, sobre “como obter informações”, há 4 diferentes formas de ler conforme a tabela 10 

abaixo (A a D).

No novo exame, os desafi os serão fi xados com base neste enquadramento, mas na prática, as 

questões se dividem entre as que requerem pricipalmente uma das leituras A a D e as que reque-

rem o modo que combina duas formas de ler.
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■  Tabela 10 – Os 4 modos de ler

(2) Os objetivos das questões maiores

A composição das questões maiores de “compreensão do texto” é conforme mostra a tabela 11.

 

■  Tabela 11 – Compreensão do texto – Composição das questões maiores

Dividiremos as questões maiores a serem propostas no novo exame em 4 seguintes grupos para 

explicar.

1  Questões para a compreensão precisa do conteúdo do texto (parte)

No novo exame, assim como no atual exame, será priorizada a avaliação da capacidade de 

ler com cuidado as partes detalhadas do texto, utilizando-se de conhecimentos linguísticos, 

compreendendo com precisão o signifi cado. Isso exige o modo de “ler parte do texto, cui-

dadosamente” (D da tabela 10), e será proposto em todos os níveis (N1 a N5) como questão 

maior “Compreensão do conteúdo”. Será questionada a compreensão das relações entre fa-

Todo o texto Parte do texto

Rapidamente A. Ler rapidamente todo o texto B. Ler rapidamente parte do texto

Cuidadosamente C. Ler cuidadosamente todo o texto D. Ler cuidadosamente parte do texto

Elaborado tendo como referência Urquhart & Weir 1998

Provas Questões maiores N1 N2 N3 N4 N5

Compreensão
do texto

Compreensão do 
conteúdo (frases)

● ● ● ● ●

Compreensão do 
conteúdo (textos não

muito extensos)
● ● ● ● ●

Compreensão do 
conteúdo (textos

extensos)
● –– ● –– ––

Compreensão
integrada

◆ ◆ –– –– ––

Compreensão
da asserção

(textos extensos)
◆ ◆ –– –– ––

Busca de
informações

◆ ◆ ◆ ◆ ◆
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tos escritos no texto, das razões e causas, e a compreensão sobre o que isso signifi ca dentro 

daquele contexto.

2  Questões para a compreensão precisa do conteúdo do texto (parte mais ampla / todo)

Na compreensão do texto em língua estrangeira (segundo idioma), ocorre com frequência 

a compreensão de detalhes do conteúdo do texto sem a compreensão do texto como todo. 

Captar com precisão o aspecto geral do texto, entender o seu teor principal, perceber as pala-

vras-chaves, perceber qual a lógica pela qual o texto se desenvolve também são importantes 

capacidades na compreensão do texto. Questões como essas que buscam o modo de “Ler 

com rapidez e cuidado todo o texto” (A e C da tabela 10) também serão propostas na “com-

preensão do conteúdo” em N1, N2 e N3.

Outrossim, para textos como editoriais, é indispensável, para o entendimento global do con-

teúdo, compreender o que o autor pretende dizer. Foi então elaborada para os níveis N1 e N2 

a questão maior denominada “compreensão da asserção” para avaliar a capacidade de ler e 

captar a asserção / opinião que o texto como todo pretende transmitir.

3  Questão que ora compara, ora integra mais de um texto correlato

Constitui também uma capacidade de compreensão do texto fazer a leitura de um texto, 

relacioná-lo com outros textos que possuem correlações quanto ao conteúdo, comparar os 

pontos em comum e divergentes, compreendendo de modo integrado os conteúdos de mais 

de um texto. Questões como estas que buscam o modo de “Ler com rapidez todo o texto / 

ler cuidadosamente parte do texto” (A e D da tabela 10) serão propostas na forma de questão 

maior denominada “compreensão integrada” em N1 e N2. Será questionado, por exemplo, se 

é capaz de compreender as divergências e igualdades entre dois textos escritos sob diferentes 

posições, a respeito do mesmo assunto.

4  Questões que buscam informações necessárias a partir de comunicados, panfl etos etc

Elaboraremos uma nova questão maior denominada “busca de informações”, que prioriza a 

busca de informações necessárias dentro do texto conforme objetivo e desafi o, mais do que 

a compreensão correta do conteúdo todo. Trata-se de questões que buscam o modo de “Ler 

com rapidez todo o texto / parte do texto” (A e B da tabela 10) e serão propostas em todos os 

níveis. Isto porque entendemos que tal capacidade é necessária para a compreensão do texto, 

seja qual for o nível. Questiona, por exemplo, a capacidade de ver um anúncio de recrutamento 

para trabalhadores temporários, olhar rapidamente o todo e encontrar informações necessárias, 

tais como as condições oferecidas, ou detectar informações relacionadas às próprias conveni-

ências e comparar com as próprias condições etc.
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8-5   Compreensão auditiva

(1) O que é a compreensão auditiva

Compreensão auditiva consiste no processo de compreensão do ouvinte ao ouvir uma elo-

cução do falante, utilizando concomitantemente o conhecimento linguístico e o conhecimento 

acerca do assunto, bem como a capacidade de utilização dos mesmos, conforme o tema ou o 

desafi o, processando as informações obtidas.

A compreensão auditiva, tal qual a compreensão do texto, é um processo de compreensão 

do idioma, e por isso diz-se que há muitos pontos similares entre ambos.Por outro lado, pelo 

fato de na compreensão auditiva as palavras serem transmitidas não por escrito, mas por sons, 

no seu processamento há algumas características divergentes da compreensão do texto.

Primeiramente, será necessário que o ouvinte reconheça, ele próprio, o agrupamento de 

sons e signifi cados a partir de um texto que consiste numa sequência de sons. Por exemplo, a 

elocução: “Kono okashi, douzo.” Para quem nunca estudou a língua japonesa, esta elocução 

só lhe parecerá uma sequência de sons sem sentido: “konookashidoozo”. Porém, acreditamos 

que um falante da língua japonesa esteja reconhecendo dentro dela, o grupo de sons /kono/ 

assim como o seu signifi cado.

Outrossim, no texto sonoro há características como as abaixo enumeradas, diferentes dos 

textos escritos, sendo necessário que o ouvinte ouça compreendendo tais características.

• Ocorrem modifi cações na pronúncia.

 (Ex:Contrações de sons como “-teiru” para “- teru”, “- teshimau” para “-chau”, acréscimo 

de sons como “amari” para “anmari”.

• A ênfase na pronúncia ou a entonação possuem um relevante signifi cado.

• Ocorrem repetições e falas vacilantes.

• Ora se fala em forma de palavras ou versos, ora ocorrem inversões de ordem dos termos 

integrantes.

• Informações compartilhadas entre os falantes são omitidas, e nem tudo é verbalizado.

Outra diferença com a compreensão do texto é que, na compreensão auditiva, o ouvinte pre-

cisa compreender instantaneamente as palavras que ouvir. A menos que faça uma gravação, 

o ouvinte não poderá tornar a ouvir mesmo que o queira, muito menos ouvir com velocidade 

reduzida, tal qual um leitor repete a leitura ou lê o texto devagar. Portanto, é exigido do ouvinte 

o processamento e a compreensão imediatos das informações apresentadas em sons.

Considerando tudo isso, na “compreensão auditiva” do novo exame damos importância ao 

questionamento da capacidade de compreensão auditiva necessária para a comunicação na vida 

real, aproximando mais as questões da prova com os desafi os da vida real. O ouvinte não é uma 

existência passiva que simplesmente recebe informações unilateralmente. Ele seleciona da elocu-

ção as informações que deseja saber e age com base nas informações que ouviu. Mesmo não 

agindo de modo concreto, pensamos que o ouvinte esteja ouvindo de diversas formas, conforme 

seu objetivo ou o tipo de texto. No novo exame, a capacidade de compreensão auditiva é avalia-

da enfocando algumas das formas de ouvir numa situação real de comunicação.

Para aproximar as questões da compreensão auditiva com a comunicação da vida real, é ne-

cessário também ponderar sobre qual o papel do ouvinte ao participar da conversa, e de que 
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modo ouve o texto. O papel do ouvinte difere de modo variável, conforme a circunstância.

Por exemplo, se está ouvindo um rádio ou um locutor, o ouvinte somente irá compreen-

der o conteúdo da elocução do falante. Porém, estando na presença do interlocutor, passa-

rá a ser necessário que o ouvinte demonstre sinais de compreensão, responda, e reveze na 

vez de falar. No novo exame gostaríamos, na medida do possível, de refl etir nas questões 

o papel do ouvinte que lhe é exigido em situações reais. Para tanto, estamos elaborando 

questões que não só pedem a compreensão do conteúdo da elocução, como também 

fi xa o papel do ouvinte a quem se pede uma resposta. Evidentemente não há como avaliar 

a elocução do examinando numa prova de compreensão auditiva. Portanto, proporemos 

questões de modo a avaliar a compreensão sobre a adequação da resposta dada à elocu-

ção do interlocutor.

(2) Objetivos das questões maiores

A composição das questões maiores da “compreensão auditiva” é conforme demonstrada 

na tabela 12.

■  Tabela 12 – Compreensão auditiva – Composição das questões maiores

A questão maior “compreensão auditiva” do novo exame será dividido em dois grupos: 1. 

questões que verifi cam a capacidade de compreender o conteúdo e 2. questões que avaliam a 

capacidade de dar tratamento imediato.

1  Questões que verifi cam a capacidade de compreensão do conteúdo

A questão maior que verifi ca a compreensão do conteúdo se divide em 4 tipos: “compreensão 

do desafi o”, “compreensão dos pontos importantes”, “compreensão das linhas gerais” e “com-

preensão integrada”. A “compreensão do desafi o” e “compreensão dos pontos importantes” se-

rão propostas em todos os níveis. A “compreensão das linhas gerais” será proposta em N1, N2 e 

N3, e a “compreensão integrada”, em N1 e N2.

Provas Questões maiores N1 N2 N3 N4 N5

Compreensão
auditiva

Compreensão
do desafi o

◆ ◆ ◆ ◆ ◆

Compreensão dos 
pontos importantes

◆ ◆ ◆ ◆ ◆

Compreensão das 
linhas gerais

◆ ◆ ◆ –– ––

Elocução e
expressão

–– –– ◆ ◆ ◆

Resposta
imediata

◆ ◆ ◆ ◆ ◆

Compreensão
integrada

◆ ◆ –– –– ––
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A “compreensão do desafi o” consistem em questões que verifi cam a capacidade de ouvir e 

captar, numa determinada circunstância, as informações necessárias para a solução de um de-

safi o concreto e optar por uma ação adequada. Ouvirão diálogos em que recebem instruções ou 

aconselhamentos e selecionarão a ação mais adequada a praticar após isso. As opções serão 

propostas por escrito ou em forma de ilustrações, sendo que as ilustrações apresentam-se de 

modo mais realístico possível, aproximando da situação real de comunicação. Para deixar claro o 

desafi o, serão apresentadas de modo verbalizado a explicação da situação e a pergunta, antes 

de ouvir o texto da questão.

A “compreensão dos pontos importantes” são questões que verifi cam a capacidade de ouvir 

enfocando nos pontos importantes do conteúdo. Na comunicação da vida real o ouvinte pro-

cura obter da elocução do seu interlocutor aquilo que ele gostaria de saber ou as coisas pelas 

quais tem interesse. Também no novo exame, apresentaremos através de sons a explicação da 

situação e a pergunta antes de ouvir o texto da questão, para que o examinando possa ouvir 

concentrando-se naquilo que ele precisa captar. Outrossim, foi reservado um tempo para que 

possa ler as alternativas impressas no caderno de questões.Nos níveis N1, N2 e N3 será princi-

palmente verifi cada a capacidade de compreender o estado emocional do falante, o motivo do 

ocorrido, etc., e nos níveis N4 e N5, a capacidade de compreender dados concretos como a 

data, o local etc. 

Na “compreensão das linhas gerais”, as questões verifi cam a capacidade de compreender as 

intenções ou asserções do falante a partir do texto como todo.Compreender qual é a mensagem 

de toda a elocução, não se restringindo à compreensão de uma parte das palavras ou elocuções 

é uma forma de ouvir que se faz necessária em situações reais. Por entendermos que questões 

dessa natureza exigem uma capacidade mais elevada se comparadas a questões que verifi cam 

a compreensão de partes da elocução, elas serão propostas nos níveis N1, N2 e N3. Por serem 

questões que avaliam a forma de ouvir compreendendo a totalidade, as perguntas e as alternati-

vas não serão apresentadas antecipadamente.

A “compreensão integrada” compõe-se de questões que avaliam a compreensão do conteú-

do de textos cujo teor é mais complexo e com grande volume de informações. Incluem-se, por 

exemplo, conversa entre 3 pessoas, 2 tipos de textos em voz (por exemplo: ouvir uma notícia e 

um diálogo comentando a notícia) etc. Para compreender esses textos, será necessário integrar 

diversas informações (comparando-as ou relacionando-as), o que exige um grau mais elevado de 

capacidade. Razão por qual, essas questões serão propostas para os níveis N1 e N2.

2  Questões que verifi cam a capacidade de tomar um procedimento imediato.

Em situações reais, na maioria das vezes a própria pessoa participa da conversa enquanto 

ouve a elocução das demais pessoas, não se limitando em ouvir unilateralmente.O novo exame 

refl ete também tal tipo de circunstância dentro da esfera da proposição de questões. Numa co-

municação em que há um interlocutor, é necessário decidir imediatamente a adequação da elocu-

ção ou da resposta. Então adotamos a forma de responder ouvindo somente elocuções curtas, 

explicação da situação e alternativas, obtendo assim questões que enfocam na análise da capa-

cidade de tomar procedimentos imediatos. São duas as questões maiores: “resposta imediata” e 

“elocução e expressão”.

A “resposta imediata” questiona a capacidade de decidir imediatamente sobre qual a resposta 

adequada para a elocução do interlocutor, sendo esse tipo de questão proposto em todos os ní-
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veis. A elocução breve e as respostas (alternativas) serão apresentadas em sons.

A “elocução e expressão” questiona a capacidade de julgar imediatamente a elocução ade-

quada a uma dada situação ou circunstância. Utilizamos expressões frequentemente usadas, tais 

como cumprimentos, solicitações, pedido de autorização etc. e serão propostas para os níveis 

N3, N4 e N5. As circunstâncias e a situação serão mostradas através de explicação verbalizada 

da situação e ilustração. Diferentemente das demais questões da compreensão auditiva, essas 

questões adotam a forma de escolher entre as elocuções do falante. Entendemos que na comu-

nicação real é também importante a capacidade de avaliar se a elocução está compatível com as 

circunstâncias ou situações. Por isso, no novo exame, adotamos como questões de compreen-

são auditiva a escolha da elocução adequada entre as alternativas.

3  As características dos textos utilizados na compreensão auditiva.

Nas questões de compreensão auditiva utilizaremos textos elaborados e gravados para servi-

rem como questões do exame, a fi m de prepararmos para cada nível questões adequadas aos 

objetivos das questões maiores acima mencionados. Há a restrição de não serem sons de uma 

situação real, mas dentro disso, visamos aproximar ao máximo a compreensão auditiva de uma 

situação real. Nos textos das questões procuramos introduzir ao máximo as características da 

linguagem falada mencionadas no “(1) O que é compreensão auditiva” e mantemos a velocidade 

da elocução e a naturalidade dos diálogos conforme o nível. Contudo, não incluiremos termos de 

uso restrito, tais como dialetos utilizados somente em algumas regiões. Outrossim, incluiremos 

conversas entre duas ou mais pessoas (diálogos) e solilóquios (monólogos), sendo que os assun-

tos e as circunstâncias refl etem o “âmbito de uso do idioma estudado”.
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9. Pontos que requerem atenção ao responder as questões

Nesta parte, explicaremos detalhadamente sobre os pontos que requerem atenção ao res-

ponder as questões, tratando principalmente de “◆ Questões sob novo formato que não eram 

propostas no atual exame” dentro do item “7. A composição do novo exame e os objetivos das 

questões maiores”.

9-1   Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário)

(1) Leitura de ideogramas (N1 a N5)

No exame atual, frequentemente se questionava as leituras de alguns ideogramas que faziam 

parte de uma sentença, mas no novo exame, será questionado somente uma palavra por cada 

sentença.

Exemplo (N1)

(2) Grafi a (N1 a N5)

No atual exame, era frequente questionar diversas escritas dentro de uma sentença, mas no 

novo exame será questionado apenas sobre um termo por sentença.

Exemplo (N3)

(3) Formação de vocábulos (somente no N2)

São questões que verifi cam o conhecimento acerca de termos derivados ou compostos, ado-

tando a forma de preenchimento de lacunas. Esse tipo de questão era proposto também no atual 

exame, mas passará a ser proposto em todos os exames como questão maior, deixando claro o 

seu posicionamento dentro de todo o “conhecimento do idioma (escrita / vocabulário) no N2.

Exemplo (N2)
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(4) Sensibilidade ao contexto (Será proposto nos níveis N1 a N5, havendo alteração 

somente no N5

 Na “sensibilidade ao contexto” do N5 poderá a questão ser proposta utilizando ilustrações, 

tal qual o exemplo. Somente pela sentença não será possível selecionar a resposta correta. A 

resposta correta deverá ser escolhida a partir da ilustração.

Exemplo (N5)
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9-2   Conhecimento do idioma (gramática)

(1) Gramática da sentença 2 (Construção frasal) (N1 a N5)

São questões que verifi cam a capacidade de construir frases sintaticamente corretas e dotadas 

de sentido, adotando a forma de colocar palavras na sequência correta. Aqui explicaremos sobre 

o exemplo e os pontos que exigem atenção quando da construção de frase.

1  Sobre o exemplo.

As questões que adotam a forma de colocar em sequência os termos, as quais fazem parte da 

“gramática da sentença 2 (construção frasal)”, tem exemplos mencionados no caderno de ques-

tões, em todos os níveis. Vamos explicar aqui o caso do N5.

Enunciado da questão.

Exemplo da questão.

Forma de responder.
Frase colocada na 
sequência correta.

Modo de preencher 
a folha-resposta.
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2  Pontos que exigem atenção quando da construção de frase.

Na “Gramática da sentença 2 (construção frasal)”, jamais poderá ser inserido um ponto 

fi nal (  ) no meio da lacuna. A resposta com  é a correta e a que tem  é a incorreta.

Exemplo (N5)

Neste exemplo (N5)  a  resposta  cor re ta  é    

. Como possibilidade, pode-se pensar também em                                                               

. Contudo na segunda seqüência apresentada, a sentença é uma 

vez cortada ao meio da lacuna através do ponto final (  ). Na “Gramáticada sentença 2 

(construção frasal)” não será considerada correta a resposta como essa, em que há um ponto 

fi nal (  ) no meio da lacuna.

(2) Gramática do texto (N1 a N5)

São questões que verifi cam a capacidade de analisar a adequação da frase ao desenvolvi-

mento do texto, adotando a forma de completar lacunas do texto. Serão propostas em todos 

os níveis. Veja o exemplo a seguir, do N4.
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Exemplo (N4)

Assim como no exemplo acima (N4), na “gramática do texto” haverá 5 lacunas dentro de um 

texto. É necessário pensar bem sobre o desenvolvimento do texto como todo.
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9-3   Compreensão do texto

(1) Compreensão integrada (N1 e N2)

São questões que avaliam a capacidade de fazer uma leitura comparativa entre diversos textos 

e entendê-los comparando e integrando informações.

Exemplo (N1)
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No texto A, não está bem clara a posição do autor. No texto B, o autor assume uma posição 

crítica no segundo parágrafo. Portanto, a resposta correta é 4.

Tal como neste exemplo, a “compreensão integrada” questiona a capacidade de compreender 

de modo comparativo e integrado mais de um texto, no caso A e B.

(2) Compreensão da asserção (N1 e N2)

São questões que avaliam a capacidade de ler um texto com teor lógico, como por exemplo 

um editorial ou crítica, e captar a asserção / opinião que o texto pretende transmitir como todo. 

O formato das questões não é novo, mas serão propostas em todos os exames como questão 

maior, deixando claro o posicionamento dentro da composição da totalidade das questões da 

compreensão de texto dos níveis N1 e N2.

(3) Busca de informações (N1 a N5)

São questões que verifi cam a capacidade de encontrar informações necessárias a partir de 

“materiais informativos”.

“Materiais informativos” consistem em textos em geral como comunicados, panfl etos e simi-

lares que muitas vezes não precisam ser lidos minuciosamente do começo ao fi m, podendo ser 

lidas seletivamente somente as partes necessárias conforme o objetivo do leitor.

Portanto, na “busca de informações” teremos inicialmente a “pergunta" e depois o texto, como 

no caso do Exemplo (N2).

Exemplo (N2)
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9-4   Compreensão auditiva

Assim como explicamos em “8-5 Compreensão auditiva”, a composição das questões de 

“Compreensão auditiva” do novo exame será muito diferente do atual exame, permanecendo 

apenas dois tipos de questões: 1. Questões que verifi cam a capacidade de compreender o con-

teúdo e 2. Questões que verifi cam a capacidade de tomar procedimentos imediatamente. Por 

isso, na “Compreensão auditiva” explicaremos detalhadamente sobre como resolver todas as 

questões maiores.

(1) Compreensão do desafi o (N1 a N5)

O fl uxo da compreensão do desafi o dar-se-á da seguinte maneira:

1  Ouvirão a explicação sobre a situação e a pergunta. A pergunta será como por exemplo: “O 

que a pessoa do sexo masculino fará agora?”

2  Será apresentado um texto consistente. Ouvirão o texto observando as quatro alternativas 

ilustradas ou escritas, impressas no caderno de questões.

3  Ouvirão novamente a pergunta.

4  Após a pergunta, terão alguns segundos para responder. Deverão, nesse momento, esco-

lher dentre as 4 alternativas, a mais adequada.

1  Explicação da situação / pergunta     2  Texto consistente    3  Pergunta

Ouvir Responder

4  Alternativas
 (impressas)
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 Exemplo de questão

Exemplo (N1)

1  Ouvirão a
 explicação
 sobre a situação
 e a pergunta.

2  Será apresentado 
um texto

 consistente.

3  Ouvirão

 novamente a

 pergunta.

4  Deverão escolher

 a resposta dentre 

as alternativas

 impressas no 

 caderno de

 questões.

 (Resposta

 correta: 3)
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(2) Compreensão dos pontos importantes (N1 a N5)

O fl uxo da compreensão dos pontos importantes dar-se-á da seguinte maneira:

1  Ouvirão a explicação sobre a situação e a pergunta.

2  De N1 a N4, haverá uma pausa de alguns segundos após a pergunta. Durante a pausa 

deverão ler as 4 alternativas escritas, impressas no caderno de questões, e verifi car o que 

exatamente deverão captar ouvindo o texto. No N5 não haverá pausa.

3  Ouvirão um texto consistente observando as alternativas (no N5 haverá também ilustrações)

4  Ouvirão novamente a pergunta.

5  Após a pergunta, terão alguns segundos para responder. Nesse momento deverão esco-

lher, dentre as alternativas impressas no caderno de questões, a resposta mais adequada.

1  Explicação da situação / pergunta         2  Pausa*         3  Texto

consistente         4  Pergunta

Ouvir Responder

4  Alternativas
 (impressas)

Ler as alternativas durante a pausa.

(* No N5 não haverá pausa)
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 Exemplo de questão

Exemplo (N1)

1  Ouvirão a
 explicação sobre
 a situação e
 a pergunta.

2  Terão um tempo 
para ler as

 alternativas.

4  Ouvirão novamente
 a pergunta.

5  Deverão escolher
 a resposta dentre 

as alternativas
 impressas no 
 caderno de
 questões.
 (Resposta 
 correta: 3)

3  Será apresentado 
um texto 

 consistente.
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(3) Compreensão das linhas gerais (N1 a N3)

O fl uxo da compreensão das linhas gerais dar-se-á da seguinte maneira:

Diferentemente da compreensão dos pontos importantes e da compreensão do desafi o, a per-

gunta não será ouvida no início. Será ouvida uma só vez, após o texto coeso.

1  Ouvirão a explicação sobre a situação (a pergunta não será apresentada).

2  Ouvirão um texto consistente.

3  Ouvirão a pergunta.

4  As quatro alternativas serão apresentadas em som. Deverão escolher a resposta mais adequada.

 Exemplo de questão

Exemplo (N1)

1  Ouvirão a 
 explicação 
 sobre a 
 situação.

2  Será 
 apresentado 

um texto
 consistente.

3  Ouvirão a pergunta.

4  Serão lidas as 
alternativas,

 dentre as quais 
deverão optar

 por uma resposta.
 (Resposta 
 correta: 3)

1  Explicação da situação     2  Texto consistente     3  Pergunta

Ouvir Responder

4  Alternativas
 (sonoras)
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(4) Elocução e expressão (N3 a N5)

O fl uxo da elocução e expressão dar-se-á da seguinte maneira:

1  Ouvirão a explicação sobre a situação e a pergunta: “Como se diz?”. Enquanto ouvem, ob-

servarão a ilustração.

2  Três alternativas serão apresentadas em som. Deverão escolher a elocução mais apropria-

da que o personagem indicado por uma seta na ilustração deverá dizer em seguida.

 Exemplo de questão

Exemplo (N5)

1  Explicação da situação e pergunta

Ouvir

4  Alternativas (sonoras)

Responder

Como se diz?

1  Ouvirão a explicação 
sobre a situação e a

 pergunta.

2  Serão lidas as
 alternativas, dentre 
 as quais deverão 
 optar por uma 
 resposta.
 (Resposta correta: 2)
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(5) Resposta imediata (N1 a N5)

O fl uxo da resposta imediata dar-se-á da seguinte maneira:

1  Ouvirão uma elocução breve, como por exemplo, uma pergunta.

2  Serão apresentadas, em som, 3 respostas (alternativas) para a elocução acima. Deverão 

escolher a mais adequada alternativa para responder à elocução da primeira pessoa.

 Exemplo de questão

Exemplo (N1)

1  Elocução breve

Ouvir

2  Alternativas (sonoras)

Responder

1  e 2  são diálogos entre 2 pessoas.

1  Ouvirão uma 
 elocução breve.

2  Deverão ouvir as
 respostas para tal
 elocução e escolher 
 a mais apropriada.
 (Resposta correta: 3)
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(6) Compreensão integrada (N1 e N2)

O fl uxo da compreensão integrada dar-se-á da seguinte maneira:

Ouvirão um texto extenso e responderão às perguntas que virão a seguir. A pergunta será lida 

uma só vez, após um texto relativamente extenso, e não será lida no início.

1  Ouvirão a explicação sobre a situação (a pergunta não será apresentada).

2  Ouvirão um texto relativamente longo.

3  Ouvirão a pergunta. No no1 será feita uma pergunta acerca de um texto, e no no 2 serão 

feitas 2 perguntas acerca de um texto.

4  No nº 1, as alternativas serão somente sonoras. No no 2 as alternativas estarão impressas 

no caderno de questões. Deverão escolher, para cada questão, a mais adequada dentre as 

4 alternativas.

Obs: Poderão também ser propostos outros tipos de questões.

Nº 1
4  Alternativas

   (sonoras)

Nº 2

Ouvir Responder

4  Alternativas
   (impressas)

1  Explicação da situação         2  Texto relativamente
longo         3  Pergunta

1  Explicação da situação         2  Texto relativamente
longo         3  Pergunta
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 Exemplo de questão

Nº 1  Exemplo (N2)

1  Ouvirão a 
 explicação sobre 
 a situação.

2  Ouvirão um texto
 relativamente 
 longo.

3  Ouvirão a pergunta.

4  Serão lidas as 
 alternativas, dentre 
 as quais deverão 
 optar por uma 
 resposta.
 (Resposta correta: 4)
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Nº 2  Exemplo (N1)

1  Ouvirão a explicação 
sobre a situação.

2  Ouvirão um texto 
relativamente longo.

3  Ouvirão a pergunta.

3  Ouvirão a pergunta.

4  Deverão escolher a 
 resposta dentre as
 alternativas impressas 
 no caderno de questões
 (alternativa correta: 3).

4  Deverão escolher a 
 resposta dentre as
 alternativas impressas
 no caderno de questões 
 (alternativa correta: 3).
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INFORMAÇÕES PARA REFERÊNCIA

10. Inscrição e comunicado do resultado

10-1   Inscrição

As pessoas que desejam prestar o exame no Japão deverão inscrever-se junto à Associação de 

Educação Internacional do Japão, e as que prestarão o exame no exterior, junto ao órgão encarre-

gado da realização do exame em respectivo país/ localidade, apresentando o pedido de inscrição. A 

inscrição deverá ser feita no país / localidade onde prestará o exame. Não será possível inscrever-se 

em outro país / localidade. A forma de inscrição, bem como o formulário do pedido será diferente em 

cada país / localidade. Portanto, pedimos que consulte o respectivo home page, abaixo indicado.

10-2   O exame para portadores de defi ciência física ou similares

No novo exame, assim como no exame atual, serão tomadas providências especiais, tais 

como provas com caderno de questões em Braille ou com letras ampliadas, dispensa da pro-

va de compreensão auditiva etc. Com relação às providências especiais, pedimos que se in-

formem junto ao órgão realizador do exame no país / localidade em que pretendem prestar o 

exame. Será necessário entregar, juntamente com o pedido de inscrição, a “requisição de pro-

vidências especiais”.

10-3   Forma de comunicação do resultado do exame

O resultado será comunicado pela Associação de Educação Internacional do Japão para os 

que prestarem o exame no Japão, e no exterior, pela Fundação Japão através do respectivo 

órgão realizador.

Os documentos relativos ao resultado serão os seguintes:

3ª parte

Pessoas que prestarão o exame no Japão
Associação de Educação Internacional do Japão

http://www.jees.or.jp/jlpt/

Pessoas que prestarão o exame no exterior Fundação Japão http://www.jlpt.jp/

Pessoas que prestarão o exame em Taiwan Interchange Association, Japan http://www.koryu.or.jp

Comunicado sobre aprovação
ou reprovação

Será emitido para todas as pessoas 
que prestarem o exame.

Certifi cado de Profi ciência em 
Língua Japonesa

Será emitido para os aprovados no exame.

Certidão relativa ao resultado 
da certifi cação e notas

Será emitida para os examinandos que efetuaram
as devidas providências para a emissão.
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11. Perguntas mais frequentes

11-1   Sobre o novo exame

P1 Quantas vezes ao ano será realizado o novo exame?

R1 Duas vezes ao ano, em julho e dezembro. Contudo, em alguns países / loca-

lidades do exterior não será realizado em julho. Maiores detalhes serão publi-

cados no home page da Fundação Japão: http://www.jlpt.jp/.

P2 As datas da realização do novo exame já estão defi nidas?

R2 Será realizado num domingo da primeira quinzena, em julho e dezembro.

P3 Onde é possível prestar o novo exame?

R3 As pessoas que prestarão o exame no Japão deverão consultar o home page 

da Associação de Educação Internacional do Japão: http://www.jees.or.jp/

jlpt/. Os que irão prestar o exame no exterior deverão consultar o home page 

da Fundação Japão http://www.jlpt.jp/ e verifi car as cidades onde o exame 

será realizado, seguindo:                                              . Finalmente, as pes-

soas que irão prestar o exame em Taiwan deverão consultar o home page da 

Interchange Association, Japan: http://www.koryu.or.jp

 

P4 Quem promoverá o novo exame?

R4 Assim como o exame atual, serão a Fundação Japão e a Associação de Edu-

cação Internacional do Japão.

P5 Quem será o detentor dos direitos autorais das questões do novo exame?

R5 Assim como o exame atual, os detentores dos direitos autorais de todas as 

questões serão a Fundação Japão e a Associação de Educação Internacional 

do Japão.
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11-2   Sobre os níveis

P6 Como devo escolher o nível para prestar o exame?

R6 Consulte os “Parâmetros para a certifi cação do novo ‘Exame de Profi ciência 

em Língua Japonesa’” ou a “Coletânea de exemplos de questões do novo 

‘Exame de Profi ciência em Língua Japonesa’” da tabela 1, à página 8 deste 

manual. Também o nível do atual exame poderá servir como referência. Obje-

tivamente, será da seguinte forma:

P7 Como será o nível do N3 a ser implantado?

R7 Estará no nível intermediário entre os níveis 2 e 3 do exame atual, sendo o 

nível “capaz de compreender até certo ponto o idioma japonês utilizado em 

situações cotidianas”. Posiciona-se como o nível que constitui a ponte de 

ligação entre o N1 e o N2 que avalia a compreensão da “língua japonesa em 

situações amplas” e o N4 e o N5 que avalia a compreensão da “língua japo-

nesa básica” aprendida em salas de aula. Para maiores detalhes, consulte “2. 

Parâmetros para a certifi cação” nas páginas 7 e 8.

N1

Será possível avaliar até o grau um pouco mais avançado que o atual 

nível 1. A aprovação dar-se-á praticamente na mesma linha do atual 

exame.

N2 Praticamente igual ao nível 2 do exame atual.

N3 Nível intermediário entre os níveis 2 e 3 do exame atual. (novo nível)

N4 Praticamente igual ao nível 3 do exame atual.

N5 Praticamente igual ao nível 4 do exame atual.

11-3   Sobre os níveis

P8 Que tipo de questões será proposto no novo exame?

R8 As composições e os objetivos das questões de cada nível estão indicados no 

“7. As composições do novo exame e os objetivos das questões maiores” 

(páginas 18 a 24) e os exemplos concretos das questões na “Coletânea de 

exemplos de questões do novo ‘Exame de Profi ciência em Língua Japone-

sa’”. Pedimos, portanto, que consultem.
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P9 No novo exame será publicada a coletânea de questões dos exames 

realizados nos anos anteriores, assim como é feito no exame atual?

R9 Não. Não será publicada uma coletânea de questões contendo todas as 

questões dos exames realizados no ano anterior. Teremos a “Coletânea de 

exemplos de questões do novo ‘Exame de Profi ciência em Língua Japone-

sa’”, que poderá ser utilizada para exercícios. Esta “Coletânea de exemplos 

de questões do novo ‘Exame de Profi ciência em Língua Japonesa’” contém 

questões sob mesmo formato das questões a serem de fato propostas no 

exame. Outrossim, em 2012 a “Coletânea de exemplos de questões do novo 

‘Exame de Proficiência em Língua Japonesa’”será reeditada, adicionando 

parte das questões propostas nos exames de 2010 e 2011, de modo a con-

ter o mesmo número de questões propostas em um único exame, sendo pu-

blicada em forma de nova coletânea.Após isso, pretendemos periodicamente 

publicar a coletânea, utilizando questões de fato propostas nos exames.

P10 Todos os examinandos farão a mesma prova?

R10 Não. As provas serão diferentes conforme o nível. As provas serão separadas 

por níveis para avaliar a profi ciência em língua japonesa de cada pessoa, de 

modo mais preciso possível. Preste a prova no nível adequado a você.

P11 As questões da prova poderão ser levadas para casa após o término 

da prova?

R11 Não. Assim como na atual prova, não poderá levar para casa.

P12 Por que a prova dos níveis N1 e N2 “Conhecimento do idioma (escrita / 

vocabulário / gramática) / compreensão do texto” é dividida em duas par-

tes: “Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário)” e “Conhecimento do 

idioma (gramática) / Compreensão do texto” nos níveis N3, N4 e N5?

R12 Isto se deve ao fato serem poucos os itens gramaticais e o vocabulário que 

podem ser propostos nas provas de N3, N4 e N5 , razão por qual, se agru-

parmos as provas em “Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário / gra-

mática)/ compreensão do texto) como ocorre em N1 e N2, algumas questões 

poderão servir de dicas para a resolução de outras.

P13 No novo exame serão propostas questões que necessitem de conheci-

mento cultural sobre Japão?

R13 Não há questões que testem o conhecimento cultural propriamente dito sobre 

Japão. Poderá o conteúdo da questão ter cunho cultural, mas não será pro-

posta nenhuma questão que não possa ser respondida sem tal conhecimento.

P14 No novo exame haverá prova de redação ou de conversação?

R14 Na atual etapa, não haverá nenhuma delas.
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11-4   Sobre a relação de vocabulário, ideogramas e itens gramaticais

P15 No novo exame serão publicados os “Critérios para proposição das 

questões” assim como é feito no exame atual?

R15 Não. No novo exame, não serão publicados os “Critérios para proposição das 

questões” contendo a relação de vocabulário, ideogramas e itens gramaticais.

P16 Qual a razão de não publicarem os “Critérios para proposição”?

R16 Entendemos que objetivo fi nal do estudo da língua japonesa não é a memori-

zação de vocabulário, ideogramas e itens gramaticais, e sim tornar-se capaz 

de utilizar tudo isso de fato como meio de comunicação. O novo exame verifi -

cará, além do “conhecimento do idioma, tais como a escrita, o vocabulário e a 

gramática”, a “capacidade de solucionar um desafi o de cunho comunicativo, 

utilizando tal conhecimento do idioma”.Portanto, julgamos não ser necessaria-

mente apropriada a publicação dos “Critérios para proposição das questões” 

em que consta a relação de vocabulário, ideogramas e itens gramaticais.

P17 Há informações substitutivas para os “Critérios para proposição das 

questões” para instruir as pessoas que prestarão o novo exame?

R17 Temos os parâmetros para certificação em cada nível, a composição das 

questões e exemplos de questões na “Coletânea de exemplos de questões 

do novo ‘Exame de Profi ciência em Língua Japonesa’”. As referências para a 

certifi cação constam no “2. Parâmetros para a certifi cação” às páginas 7 e 8.

 A composição das questões está tratada nas páginas 18 a 24, no item “7 

- A composição do novo exame e os objetivos das questões maiores”. Ou-

trossim, como os níveis do novo exame equivalem aos níveis do atual exame 

conforme abaixo, as questões e os “Critérios para proposição das questões” 

do atual exame também poderão servir como referência.

N1

Será possível avaliar até o grau um pouco mais avançado que o 

atual nível 1.A aprovação dar-se-á praticamente na mesma linha do 

atual exame.

N2 Praticamente igual ao nível 2 do exame atual.

N3 Nível intermediário entre os níveis 2 e 3 do exame atual. (novo nível)

N4 Praticamente igual ao nível 3 do exame atual.

N5 Praticamente igual ao nível 4 do exame atual.
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P18 Como foi elaborada a relação de vocabulário, ideogramas e itens gra-

maticais do novo exame?

R18 Foram escolhidos por profi ssionais especializados no ensino da língua japo-

nesa, com base na uso real do idioma pelos japoneses, partindo do prisma 

de “avaliar a capacidade de comunicação no idioma para fi ns de solução de 

um desafi o”. Houve a preocupação de buscar o equilíbrio entre a linguagem 

falada e a escrita, aperfeiçoando ao mesmo tempo o uso de termos oriundos 

de língua estrangeira e onomatopéias, que enriquecem o idioma japonês.

11-5   Sobre a inscrição e os procedimentos para prestar o exame

P19 É possível prestar somente parte das provas?

R19 Não.

P20 O que acontecerá se deixar de fazer alguma prova?

R20 O examinando que não prestar todas as provas não será avaliado. Consulte os 

itens “3. Provas” à página 9 e “4. Resultado do exame” a partir da página 10.

P21 No período de inscrição não estarei no país/localidade onde pretendo 

prestar o exame. Como posso fazer?

R21 A inscrição deverá ser feita, sem falta, junto ao órgão que realizará o exame 

no país/ localidade onde prestará o mesmo. As formas de inscrição diferem 

conforme o país / localidade onde a prova será feita. Portanto, informe-se jun-

to ao órgão responsável pela realização no local.

P22 Estudantes de ensino primário ou ginasial (N.T.: equivale ao grau do 

nosso ensino fundamental e primeiro ano do Ensino Médio) podem 

prestar o exame?

R22 Podem sim. Não há restrição de idade.

P23 Tenho defi ciência física. Posso prestar o exame?

R23 Poderá sim. Informe-se junto ao órgão realizador do exame no país / localida-

de em que pretende prestar o exame. Veja também “10-2 Exame para porta-

dores de defi ciência física ou similares” à página 63.
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11-6   Sobre o resultado do exame

P24 As pontuações do novo exame poderão ser comparadas às do exa-

me atual?

R24 Não. No novo exame, as provas e a forma de atribuição de pontuação serão alte-

radas. Portanto, não será possível comparar com as pontuações do atual exame.

P25 O resultado do exame nos níveis N1, N2 e N3 apresenta pontuações 

divididas em “Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário / gra-

mática)” e “Compreensão do texto”, enquanto que nos níveis N4 e N5 

está unificada em “Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário / 

gramática)/Compreensão do texto”. Qual é a razão disso?

R25 Nos níveis N4 e N5, por serem estágios básicos do estudo da língua japone-

sa, são muitas as partes coincidentes nas capacidades de “conhecimento do 

idioma” e “compreensão do texto”. Portanto, pensamos que ao invés de atri-

buir nota em separado para a “compreensão do texto”, seria mais condizente 

com o atual estágio de aprendizado atribuir nota em conjunto com o “conhe-

cimento do idioma”.

P26 Por que razão a pontuação do novo exame será indicado em forma de 

“pontuação de escala” ao invés de “pontuação bruta”?

R26 Indicaremos a “pontuação de escala” para que possamos comparar doravan-

te as notas de exames realizados em diferentes épocas, sob um critério co-

mum. Em exames realizados em diferentes épocas, por serem diferentes as 

questões propostas, por mais cuidado que se tenha ao elaborar a prova sem-

pre haverá certa variação no nível de difi culdade, em maior ou menor grau, 

em cada exame realizado. Indicando o resultado em “pontuação de escala”, 

a pontuação não mais sofrerá infl uência do grau de difi culdade. Para maiores 

detalhes, consulte “5. Equivalência de notas” na página 16.

P27 Por que razão fi cou fi xado que a pontuação máxima em cada divisão 

de pontuação será 60 ou 120 pontos?

R27 Ficou decidido que no novo exame será indicada a pontuação de escala com 

base na Teoria de Resposta aos Itens. Após o estudo do assunto, os limites 

da pontuação ficaram sendo dessa forma determinados. No atual exame, 

as pontuações máximas de cada prova eram 100 ou 200. Contudo, como 

podem ver pelo teste TOEFL de inglês, no qual a pontuação de cada section 

é de 0 a 30 e a pontuação total é de 0 a 120, não são poucas as provas de 

língua estrangeira em que as notas máximas sejam 100 ou 200 pontos.
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P28 O que são de fato capazes de fazer em língua japonesa os aprovados 

em N1?

R28 No novo exame, forneceremos a “Lista Can-do do Exame de Profi ciência em 

Língua Japonesa” (denominação provisória) que é o resultado da pesquisa 

sobre “o que pensam” os aprovados em cada nível sobre o que são capazes 

de fazer de fato utilizando a língua japonesa. Tendo como referência esta lista, 

os próprios aprovados e pessoas ao seu redor terão uma compreensão mais 

objetiva dos resultados do exame. Para uma explicação mais detalhada, con-

sulte “6. Lista Can-do do Exame de Profi ciência em Língua Japonesa (deno-

minação provisória)” à página 17.

P29 O resultado do exame terá um prazo de validade?

R29 Não há prazo de validade, mas as empresas e instituições de ensino que utili-

zam os resultados do exame como referência poderão estabelecer um prazo 

de validade.

P30 Fui aprovado no atual exame, mas com a implementação do novo 

exame temo que a validade da certificação do atual exame seja 

anulada.

R30 Não, não será anulada a validade.

P31 O resultado do exame será utilizado pelas universidades japonesas 

como material de referência para as provas de ingresso?

R31 As universidades japonesas, via de regra, têm como referência os resultados 

do “Nihon Ryugaku Shiken” http: //www.jasso.go.jp/eju/index.html, que é o 

exame implementado pela Japan Student Services Organization. Por vezes, 

é utilizado como referência o resultado do Exame de Profi ciência em Língua 

Japonesa para os estudantes vindos de países / localidades onde o “Nihon 

Ryugaku Shiken” não é realizado. Poderá informar-se sobre maiores detalhes 

junto à escola em que pretende estudar.
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P33 O que signifi ca a letra “N” da denominação dos níveis do novo exame?

R33 “N” representa “Nihongo (língua japonesa)” ou “New (novo)”.

P34 Onde podemos encontrar informações acerca do novo exame, a partir 

de agora?

R34 Veja o conteúdo publicado no site http: //www.jlpt.jp/ pois atualizaremos a 

qualquer momento as informações no home page do Exame de Profi ciência 

em Língua Japonesa.

11-7   Sobre a emissão do Certifi cado etc.

P32 A entidade onde trabalho solicitou que apresentasse um documento 

que comprove ofi cialmente a minha profi ciência em língua japonesa. 

É possível emitir a certificação sobre resultados de um exame que 

prestei no passado?

R32 Efetuando os procedimentos necessários, será emitida ao interessado a “Cer-

tidão do resultado da certificação e do rendimento obtido”. As pessoas que 

prestaram o exame no Japão deverão consultar o home page da Associação 

de Educação Internacional do Japão: http: //www.jees.or.jp/jlpt/, E as que 

prestaram o exame no exterior deverão consultar o home page da Fundação 

Japão http: //www.jlpt.jp/. Quem prestou o exame em Taiwan deverá consultar 

o home page da Interchange Association, Japan http: //www.koryu.or.jp. Veja 

também “10-3 Forma de comunicação do resultado do exame” à página 63.

11-8   Outros
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*10: No ano 2009, realizaremos o exame para níveis 1 e 2 duas vezes/ ano em alguns países / localidades.
*11: Em alguns países / localidades do exterior o exame não é realizado em julho.
*12: Em julho de 2010, será realizado o exame somente para N1 a N3.
*13: Consulte os “Parâmetros para a certifi cação do novo ‘Exame de Profi ciência em Língua Japonesa’”, tabela 1, à página 8.
*14: O tempo de duração de cada prova poderá ser consultada na Tabela 14: “Tabela comparativa de níveis/ provas e tempo de duração das provas”, à página 75.

12. Comparação entre o novo exame e o atual

A Tabela 13 é um resumo comparativo dos principais conteúdos do novo exame com o 

atual exame.

 

■  Tabela 13 – Tabela comparativa entre o novo e o atual exame

Atual exame
(1984 a 2009)

Novo exame
(a partir de 2010)

Manual
Páginas de 
referência

Número de 
realizações

Uma vez ao ano*10 Duas vezes ao ano*11 -

Alvos
<Sem alterações>

Tem como alvo, por norma, um vasto leque de pessoas que 
não têm a língua japonesa como língua materna.

4

Níveis 4 níveis: do nível 1 ao 4 5 níveis: N1 a N5*12 4

Fixação dos 
Níveis

Os critérios para 
certifi cação foram fi xados 

com base no
nível da gramática, 

ideograma, vocabulário 
e horas de estudo

Foram fi xados os parâmetros 
para a certifi cação representados

por comportamentos verbais 
como “ler” e “ouvir”*13.

4

Provas

Três provas em todos os 
níveis: “Escrita / voca-

bulário”, “Compreensão 
auditiva” e “Compreensão 

do texto / gramática”

Nos níveis N1 e N2 são duas provas: 
“Conhecimento do idioma (escrita/ 

vocabulário/ gramática) / compreensão 
do texto” e “Compreensão auditiva”. 

Nos níveis N3, N4 e N5 são três provas: 
“Conhecimento do idioma (escrita / 

vocabulário)”, “Conhecimento do idioma 
(gramática) / Compreensão do texto” e 

“Compreensão auditiva”.

8

Tempo de 
duração da 

prova*14

<Total> 
Nível 1 – 180 minutos
Nível 2 – 145 minutos
Nível 3 – 140 minutos
Nível 4 – 100 minutos

<Total>
N 1 – 170 minutos
N 2 – 155 minutos
N 3 – 140 minutos
N 4 – 125 minutos
N 5 – 105 minutos

9
72
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*15: Publicado a partir das questões do exame de 1989.
*16: Publicado a partir das questões do exame de 1990.

Atual exame
(1984 a 2009)

Novo exame
(a partir de 2010)

Manual
Páginas de 
referência

“Critérios para 
a proposição 

das questões”

Publicados os “Critérios
para a proposição das

questões” onde 
constarão a lista 
de vocabulário, 

ideogramas e itens 
gramaticais.

Não serão publicados os 
“Critérios para a proposição das 
questões” mas serão fornecidos: 

a composição do exame e os 
objetivos das questões maiores, 

bem como os exemplos das 
questões do exame.

18 a 24

Questões do 
exame

As questões do 
ano anterior eram 

publicados em abril do 
ano seguinte.*15

Será periodicamente publicada 
uma coletânea contendo o número 
de questões equivalentes ao de um 
exame, utilizando questões de fato 

propostas nos exames.

“Nova 
coletânea de
questões do 
‘Exame de
Profi ciência 
em Língua
Japonesa’”

Resultado da 
análise do

Exame

Publicação do 
“Relatório

da análise e avaliação
do Exame de

Profi ciência em Língua
Japonesa”.*16

O conteúdo ainda é indefi nido, mas 
está prevista a publicação.

-

Providências 
especiais

para prestar o 
exame (Para 

portadores de
defi ciência 

física ou
similares).

<Sem alterações>
Necessário entregar, juntamente com o pedido de inscrição, a 
“requisição de providências especiais”.Tomada de providências 

especiais, tais como provas com caderno de questões em Braille 
ou com letras ampliadas, bem como a dispensa da prova oral.

59

Lista Can-do Não há

Há. Para fi ns de interpretação 
do resultado, será fornecida 

a “Lista Can-do do Exame de 
Profi ciência em Língua Japonesa” 

(denominação provisória) contendo 
uma lista dos comportamentos 

verbais concretos que os 
aprovados de cada nível acreditam 

serem capazes de realizar.

5
17
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Atual exame
(1984 a 2009)

Novo exame
(a partir de 2010)

Manual
Páginas de 
referência

Formato
da prova

 <Sem alterações>
Teste objetivo de múltipla escolha, pelo 

sistema de folha de marcação.
As questões diferem conforme o nível.

6

Critérios para 
a decisão pela 

aprovação
ou não

Nível 1
280/400 pontos (70%)

Níveis 2 a 4
240/400 pontos (60%)

A decisão é tomada pelo 
índice da pontuação global.

A decisão é tomada com base 
em duas notas: pontuação 
global e pontuação de cada

divisão de pontuação.
Fixada a nota padrão para 
cada divisão de pontuação 
(pontuação mínima exigida).

Maiores detalhes serão 
publicados em 2010.

11

Equivalência
de notas

Não há*17 Há 16

Indicação
da nota Pontuação bruta Pontuação de escala 10

Forma de 
comunicação

dos resultados 
do exame

 Comunicado sobre aprovação 
ou reprovação  Certifi cado de

Profi ciência em Língua 
Japonesa   Certidão relativa 
ao resultado da certifi cação

e notas.

Comunicado sobre aprovação 
ou reprovação  Certifi cado de

Profi ciência em Língua 
Japonesa  Certidão relativa ao

resultado da certifi cação 
e notas.

*Está prevista a alteração do 

conteúdo com base na reforma.

12
50

*17: Para a fi xação da linha de aprovação, estamos implementando o processamento de estatísticas sobre a análise do grau de difi culdade,
  considerando a distribuição real de pontos.
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Níveis
Provas (duração das prova)

Tempo total 
de duração 
das provas

N1
Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário/ gramática) 

/ compreensão do texto 
(110 minutos)

Compreensão
auditiva

(60 minutos)

170 minutos

N2
N2 Conhecimento do idioma (escrita / vocabulário/ 

gramática) / compreensão do texto
(105 minutos)

compreensão
auditiva

(50 minutos)

155 minutos

N3
Conhecimento do idioma

(escrita / vocabulário)
(30 minutos)

Conhecimento do idioma
(gramática) e compreensão

do texto (70 minutos)

compreensão
auditiva

(40 minutos)

140 minutos

N4
Conhecimento do idioma

(escrita / vocabulário)
(30 minutos)

Conhecimento do idioma
(gramática) e compreensão

do texto (60 minutos)

compreensão
auditiva

(35 minutos)

125 minutos

N5
Conhecimento do idioma

(escrita / vocabulário)
(25 minutos)

Conhecimento do idioma
(gramática) e compreensão

do texto (50 minutos)

compreensão
auditiva

(30 minutos)

105 minutos

* O tempo de duração das provas poderá ser alterado.

<Novo exame>

Níveis Provas (duração das prova)
Tempo total
de duração 
das provas

N1
Escrita / vocabulário

(45 minutos)
compreensão auditiva

(45 minutos)
Compreensão do texto/
gramática (90 minutos)

180 minutos

N2
Nível 2

Escrita / vocabulário
(35 minutos)

compreensão auditiva
(40 minutos)

Compreensão do texto/
gramática (70 minutos)

145 minutos

N3
Escrita / vocabulário

(35 minutos)
Compreensão auditiva

(35 minutos)
Compreensão do texto/
gramática (70 minutos)

140 minutos

N4
Nível 4 

Escrita / vocabulário
(25 minutos)

compreensão auditiva
(25 minutos)

Compreensão do texto/
gramática (50 minutos)

100 minutos

* A equivalência entre os níveis do novo exame e os do atual consta na página 4: “1-2 Os pontos importantes da alteração - 2  Os níveis serão 
aumentados de 4 para 5”.

* Entre uma prova e outra haverá intervalo para descanso.
* A duração da prova de “Compreensão auditiva” terá alguma variação conforme a duração da gravação das questões.

■  Tabela 14 – “Tabela comparativa de níveis/ provas/ tempo de duração das provas”

<Novo exame>



• Além do presente manual, há também a “Versão resumida do manual do novo ‘Exame de 

Profi ciência em Língua Japonesa’” e também a “Coletânea de exemplos de questões do novo 

‘Exame de Profi ciência em Língua Japonesa’”.Estes materiais poderão ser obtidos por download 

do site http: //www.jlpt.jp/. Pedimos que utilizem, por favor.

•  Opiniões ou dúvidas relativas ao presente manual deverão ser enviados no jlptinfo @jpf.go.jp.

Os direitos autorais do “Manual do novo ‘Exame de Profi ciência em Língua Japonesa’” pertencem 

à Fundação Japão e Fundação Associação de Educação Internacional do Japão.


